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OAB CORTA OITO NO 
‘PENEIRÃO’ PARA TJ

3 E 5. PRINCIPAL

/ JUDICIÁRIO /  DOS 21 CANDIDATOS QUE SE INSCREVERAM PARA DISPUTAR VAGA DE DESEMBARGADOR, SÓ 13 PASSAM NO EXAME 
DE PRÉ-REQUISITOS IMPOSTO PELA ORDEM DOS ADVOGADOS. INDEFERIDOS TÊM DO DIA 13 ATÉ O DIA 17 DE AGOSTO PARA RECORRER

ALIMENTO COM 
PRAZO DE VALIDADE 
VENCIDO DARÁ 
DIREITO A NOVO 
PRODUTO

4. RODA VIVA

ADVOGADO 
DEIXA DEFESA DE 
OSVALDO CRUZ 

SEM PROTEÇÕES 
NA PONTE, PORTO 
DE NATAL PERDE

EVENTO EM NATAL 
TERÁ PROVA EM 
JOÃO PESSOA

O advogado Armando Holanda envia 
nota informando que a partir de agora 
não defende mais o desembargador 
Osvaldo Cruz, que responde a processo 
no STJ por suspeita de envolvimento  
em desvio milionário dentro do TJ.

Capitania dos Portos anuncia que não 
homologará o novo calado de acesso 
ao  Porto de Natal - que permitirá a 
entrada de navios de maior porte - até 
que governo e Codern entendam 
a instalem as “defensas” nos pilares 
centrais da ponte Newton Navarro.

Falta de pista adequada leva disputa 
de atletismo nos jogos sulamericanos 
escolares, que serão sediados em 
Natal, para João Pessoa. Na capital do 
RN, outros 15 equipamentos são pré-
selecionados para evento.   

10. CIDADES 2. ÚLTIMAS

MAIS TRÊS 
PRESÍDIOS 
DO RN 
ESTÃO SOB 
RISCO DE 
INTERDIÇÃO

11. CIDADES

WWW.IVANCABRAL.COM

AGOSTO DA 
ALEGRIA É 
ABERTO COM 
ORQUESTRA 
DE VIOLINOS 
E GRUPOS 
BRINCANTES 

2. ÚLTIMAS 14. ESPORTES

www.novojornal.jor.br

 ▶ Adriana Araújo leva o bronze no boxe, peso leve: façanha não ocorria desde 1968  ▶ Juliana festeja medalha de bronze obtida no vôlei de praia ao lado da companheira Larissa

Bronzeadas
15. ESPORTES

 ▶ Ausência de proteção em pilares gera prejuízos

GOIÂNIA 
ENTRA NO 
MAPA DA 
MODA

16. LIFESTYLE
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O ESCRITÓRIO ARMANDO Holanda 
Advocacia e Consultoria, do advo-
gado Armando Holanda, não de-
fende mais o desembargador afas-
tado Osvaldo Cruz, no processo 
em que ele é acusado de ser co-au-
tor no desvio de dinheiro do setor 
de precatorios do Tribunal de Jus-
tiça do Estado.

Ontem, o advogado ofi ciali-
zou sua saída do caso, juntamente 
com os outros três advogados do 
escritório (Charles Quadros, Hugo 
Holanda e Jules Pereira Queiroz), 
emitindo uma nota ofi cial. “Assu-
mimos sozinhos a defesa do de-
sembargador (...) Firmamos com 
o desembargador Osvaldo Soares 
da Cruz o compromisso de defen-
dê-lo até a apresentação da defesa 
prévia, já devidamente ofertada”, 
expôs (na nota).

Segundo Armando Holan-
da, com a apresentação da defe-
sa prévia, cumpre-se o que havia 
sido acordado. “Era somente até a 
defesa prévia que já apresentei. O 
que tenho a dizer é tudo o que está 
na nota”, disse o advogado, alegan-
do não saber por quem Osvaldo 
Cruz passará a ser defendido ago-
ra no processo que segue no Supe-
rior Tribunal de Justiça.

Holanda e Cruz são compa-
dres,  uma vez que Tatiane Cruz, 
fi lha do desembargador, é afi lha-
da de Armando. Tatiana é citada 
nas denúncias da Operação Judas 
pela principal autora da fraude no 
TJ, Carla Ubarana, que teria che-

gado ao Tribunal por indicação de 
Tatiana.

Armando Holanda assumiu 
a defesa de Osvaldo desde abril 
passado em parceria com o pro-
fessor Ademar Rigueira e, apesar 
de estar deixando o caso, apro-
veitou para elogiar o magistrado 
compadre, na nota. 

“Registramos o respeito, a ad-
miração e a afeição pessoal que 
temos pelo desembargador Os-
valdo Soares Cruz. Desejamos ao 

insigne magistrado e à sua famí-
lia todos os sucessos possíveis”, 
escreveu, acrescentando acredi-
tar que, com o julgamento, o ma-
gistrado retornará ao Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte.

A partir de agora o processo 
de defesa passará para as mãos de 
outro advogado. Osvaldo Cruz, as-
sim como o desembargador Rafa-
el Godeiro, respondem, no Supe-
rior Tribunal de Justiça e no Con-
selho Nacional de Justiça, pelo su-

posto envolvimento no desvio de 
dinheiro do tribunal de Justiça. 
Eles foram afastados de suas fun-
ções no Tribunal no dia 18 de abril 
em uma decisão unânime da Cor-
te Especial do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ). 

Na ocasião o ministro relator, 
César Asfor, argumentou que ha-
via elementos “sufi cientes e con-
tundentes” para o processamento 
da investigação contra os desem-
bargadores e para o afastamento 
dos cargos públicos.

Seus nomes foram apontados 
pela ex-chefe do setor de Precató-
rios Carla Ubarana e o esposo Ge-
orge Leal que foram presos no fi -
nal de janeiro passado, benefi cia-
dos em março com a prisão do-
miciliar após assinarem termo de 
colaboração premiada com o Mi-
nistério Público e desde o dia 1º de 
junho estão em liberdade provisó-
ria do processo que, contra eles, 
corre na primeira instância da Jus-
tiça potiguar.

Há a expectativa de uma aca-
reação entre Carla e os desem-
bargadores. Os bens do casal se-
rão leiloados no próximo dia 11 
de setembro, às 10 horas, no au-
ditório da Central de Avaliação e 
Arrematação.

Osvaldo Cruz foi procurado 
para relatar como seguirá sua de-
fesa no caso, mas não atendeu, 
nem retornou as ligações. O pro-
cesso contra ele tramita em segre-
do de justiça.

UMA NOTA PARA 
DEIXAR OSVALDO 
/ PRECATÓRIOS / ADVOGADO DE DESEMBARGADOR AFASTADO POR ENVOLVIMENTO EM DESVIO 
DE DINHEIRO NO TJ DEIXA CASO ALEGANDO QUE SUA ATUAÇÃO ERA RESTRITA À DEFESA PRÉVIA

 ▶ Armando Holanda deixa caso após cumprir compromisso  
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A MAIOR FESTA de cultura popular 
do Rio Grande do Norte foi aber-
ta ontem no Teatro Alberto Ma-
ranhão (TAM) com a apresenta-
ção grupos brincantes, orquestra 
de violinos, sinfonia e apresen-
tações de gestores de cultura de 
outros estados. O “Agosto da Ale-
gria”, este ano com o tema “É fes-
ta para Deífi lo”, conta com uma 
vasta programação em várias 
frentes até o dia 2 de setembro. 

A governadora Rosalba Ciar-
lini reiterou a necessidade de se 
investir na cultura e frisou que 
ela está imersa em todos os cam-
pos da vida social. “Tudo é cul-
tura. É muito importante que 
os governos a tratem como uma 
política de Estado e sempre pre-
vejam recursos e uma organi-
zação condizente com o papel 
que ela ocupa”, observou Rosal-
ba Ciarlini. 

O homenageado neste ano 

será o folclorista Deífi lo Gurgel,  
falecido em abril passado, estu-
dioso e incentivador das prin-
cipais manifestações populares 
do Rio Grande do Norte, algu-
mas delas presentes ontem no 
evento de abertura. Gestores de 
cultura de outros estados, como 
Santa Catarina, Pará e Maranhão 
apresentaram suas experiências 
na condução de algumas das 
maiores festas populares do país, 
como o Oktoberfest, em Blume-
nau (SC), o Círio de Nazaré, em 
Belém (PA) e os Bois de São Luiz 
do Maranhão (MA). 

O evento é organizado em 10 
circuitos, sendo o de ontem ba-
tizado de Circuito Abertura. Há 
também os circuitos Brincan-
tes, Parafolclórico, Diversidade, 
Academia, Artes Cênicas, Ar-
tes Visuais, Audiovisual, Outros 
Agitos, Feiras e Musical. A pro-
gramação completa pode ser 
conferida no site da Secretaria 
Estadual de Cultura, (www.cul-
tura.gov.br). 

DOIS SUSPEITOS DE serem laranjas 
de Carlinhos Cachoeira rompe-
ram ontem o silêncio habitual de 
outras testemunhas convocadas 
para a CPI que investiga o empre-
sário. Ainda assim, frustraram os 
parlamentares. 

A ex-mulher de Cachoeira, An-
dréa Aprígio de Souza, e o conta-
dor Rubmaier Carvalho estavam 
amparados em decisões da Justiça 
que os livravam da obrigação de 
dizer a verdade. Eles negaram en-
volvimento no esquema. 

Andréa chegou a ser ouvida 
por cerca de duas horas em uma 
sessão secreta, depois de acordo 
entre seu advogado e o comando 

da CPI. O acerto gerou a expecta-
tiva de que ela fosse responder di-
retamente as suspeitas da Polícia 
Federal de que ela ajuda Cachoei-
ra a ocultar um patrimônio de R$ 
16 milhões. Ela, no entanto, usou 
o direito garantido pela Justiça de 
permanecer em silêncio. 

Antes da sessão secreta, An-
dréa fez uma exposição de dez mi-
nutos na qual negou ser laranja do 
marido e que o patrimônio regis-
trado em seu nome é fruto de seu 
trabalho. 

“Sempre respeitei seu dina-
mismo [de Cachoeira], mas tínha-
mos vidas profi ssionais distintas. 
Posso responder pelo que conhe-

ço e pela minha conduta”, disse 
ela, que chorou ao falar da preocu-
pação com os três fi lhos que teve 
com Cachoeira. 

O contador Rubmaier Carva-
lho, que aparece em registros da 
Receita Federal como responsá-
vel pela contabilidade das princi-
pais empresas de Cachoeira usa-
das para movimentar dinheiro da 
empreiteira Delta, admitiu ter par-
ticipado apenas da constituição 
de uma delas. 

Ele negou, porém, ter presta-
do serviços contábeis para a em-
presa. Disse também que não teve 
relação com outras empresas do 
esquema.

Após realizar operações-pa-
drão que causaram fi las em es-
tradas de oito Estados ontem, 
os policiais rodoviários federais 
prometem levar os transtornos 
para todo o país hoje. 

Na ação, agentes fazem uma 
fi scalização mais rigorosa em 
carros, caminhões, ônibus e pe-
destres em rodovias federais. O 
motivo é mostrar que falta pes-
soal para o serviço. 

Segundo a FenaPRF (Fede-
ração Nacional dos Policiais Ro-
doviários Federais), a defasagem 
chega a 4.000 policiais em todo 
o Brasil. Em Guarulhos (Gran-
de São Paulo), a operação-pa-
drão ocorreu na via Dutra das 
9h às 11h, sentido Rio. Foram 
parados 163 caminhões - 20 de-
les foram multados por infrações 
como falta de licenciamento ou 
de itens de segurança. A fi scali-
zação rigorosa provocou cerca 

de 10 km de lentidão. Segundo o 
inspetor Lúcio Nogueira, em dias 
normais o efetivo conseguiria 
fi scalizar apenas quatro veículos 
no mesmo período.

No Rio, faixas nos dois senti-
dos da ponte Rio-Niterói foram 
interditadas pelos policiais à tar-
de. Eles revistaram 310 veículos, 
o que causou congestionamento 
de 13 km, com refl exos nos mu-
nicípios de Niterói e São Gonça-
lo, na região metropolitana. Se-
gundo a concessionária que ad-
ministra a ponte, o tempo para 
a travessia chegou a 1 hora e 45 
minutos. 

Durante a operação, um ôni-
bus teve uma pane elétrica e pe-
gou fogo - uma passageira sofreu 
queimaduras. No Paraná, houve 
fi las de 3 km na ponte da Amiza-
de, na fronteira com o Paraguai. 
A espera para entrar no país vizi-
nho passou de três horas. 

Ex-mulher nega que ajude empresário
/ CACHOEIRA /

O AUMENTO NO preço dos alimen-
tos, principalmente do toma-
te, elevou a infl ação medida pelo 
IPCA para 0,43% em julho e in-
terrompeu a sequência de quedas 
iniciada em maio. 

Em junho, o IPCA fechou 
em 0,08%, impactado pela redu-
ção nos preços dos carros com a 
queda no IPI adotada no fi m de 
maio. Em julho esse efeito não foi 
sentido. 

O resultado não surpreendeu o 
mercado, que esperava índices en-
tre 0,37% e 0,41%. Nos últimos 12 
meses, a infl ação acumulada é de 
5,20%. A meta do governo é fechar 
o ano em 4,5%. O mercado estima 
média de 5%. 

O preço do tomate subiu, em 
média, 50,3% no mês, segundo o 
IBGE, e impactou em 0,10 pon-
to percentual o índice. Em al-
guns centros comerciais do Bra-
sil, o preço do fruto chegou a R$ 8 
o quilo. O aumento, segundo a res-
ponsável pelo levantamento, Euli-
na Nunes, foi causado pela baixa 
oferta prejudicada pelo excesso de 
chuva e frio. 

A preocupação agora é com a 
divulgação do IPCA de agosto. Ele 
poderá ser afetado pela falta da 
média da PME (Pesquisa Mensal 
de Emprego) de junho, que não foi 
publicada em julho. 

A greve nacional dos servido-
res do IBGE, iniciada em 18 de ju-

nho, impediu o repasse dos dados 
coletados no Rio. Com isso, a PME 
saiu com os resultados de só cin-
co das seis regiões metropolitanas. 

A presidente do IBGE, Wasmá-
lia Bivar, confi rmou o risco e disse 

que não há previsão para a divul-
gação da PME. O instituto tenta al-
terar a metodologia para que ou-
tras fontes brasileiras possam ser 
inseridas na pesquisa e evitar mais 
prejuízos.

INFLAÇÃO AVANÇA
PARA 0,43% EM JULHO

/ MERCADO /

 ▶ O tomate é o vilão dessa vez na alta dos alimentos 

ELZA FIÚZA / FOLHAPRESS

 ▶ Andréa Aprígio, suspeita

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

 ▶ Rosa de Pedra foi um dos grupos que se apresentou no TAM
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A PARTIR DE AGORA, 
AGOSTO É SÓ ALEGRIA

PRF PODE AMPLIAR 
OPERAÇÃO-PADRÃO 

VASCO VENCE E ASSUME 
LIDERANÇA PROVISÓRIA

/ CULTURA /

/ GREVE /

/ BRASILEIRÃO /

COM GOL DE um jogador revela-
do pelo adversário, o Vasco reen-
controu a vitória: bateu o Sport 
fora de casa, por 2 a 0, e assumiu 
a liderança provisória do Cam-
peonato Brasileiro. O Sport, por 
sua vez, se mantém em situação 
delicada, muito próximo da zona 
da degola. 

Quem abriu o placar para o 
Vasco foi justamente Juninho 
Pernambucano, que apareceu 
para o futebol com a camisa do 
Sport. Para manter a liderança, 
os vascaínos agora precisam tor-
cer para que o Atlético Mineiro 

perca ou empate em casa contra 
o Coritiba, na quinta. Ainda as-
sim, os atleticanos fi carão com 
um jogo a menos, já que sua par-
tida da última rodada contra o 
Flamengo foi adiada. 

Já no Rio Grande do Sul, em 
uma partida sem muitas chan-
ces de gol, Inter e Náutico empa-
taram por 0 a 0 na noite de on-
tem, pelo Campeonato Brasi-
leiro-2012, no estádio Beira-Rio. 
O time gaúcho, agora, soma 27 
pontos e perdeu a oportunida-
de de entrar no G4. Os pernam-
bucanos chegaram a 17 pontos.
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Editor 

Viktor Vidal

A ORDEM DOS Advogados do Bra-
sil no Rio Grande do Norte inde-
feriu oito pedidos de inscrição na 
eleição do Quinto Constitucional 
para ocupar a vaga de desembar-
gador no Tribunal de Justiça do 
Estado.

A diretoria da entidade divul-
gou ontem à noite o resultado da 
apreciação dos pedidos encami-
nhados pelos 21 advogados que se 
candidataram à vaga aberta com 
a saída do desembargador Caio 
Alencar.

Os processos que culmina-
ram no indeferimento serão di-
vulgados na próxima segunda-fei-
ra, mesmo dia em que será aber-
to o período para interposição de 
recursos e impugnações. O prazo 
acaba no dia 17 de agosto.

Por unanimidade, a diretoria 
indeferiu o pedido de inscrição 
dos seguintes advogados: Car-
los Servulo de Moura Leite, Idá-
lio Campos, Sérgio Rosado Maia 
Miranda, Daniel Alves Pessoa, 
Luis Marcelo Cavalcanti de Sou-
sa, Felipe Augusto Cortez, Walde-
nir Xavier de Oliveira e Verlano de 
Queiroz Medeiros.

O presidente da OAB, Paulo 
Eduardo Teixeira, explicou que os 
indeferimentos aconteceram por 
razões estatutárias e também se-
guindo os provimentos para as 
eleições. “A diretoria simplesmen-
te se restringiu a adotar as nor-
mas existentes no indeferimento 
dessas inscrições”, disse ele.

Sem se ater a detalhes caso a 
caso, Teixeira afi rmou que os ad-

vogados Felipe Cortez e Daniel 
Pessoa tiveram suas inscrições 
indeferidas por serem conselhei-
ros da OAB, pois existe um impe-
dimento no estatuto da entidade 
para inscrições de conselheiros. 

Nos outros casos, de uma ma-
neira geral, faltaram documen-
tos que validariam a inscrição 
ou não foi observada a quantida-
de de peças jurídicas inscritas em 
um ano (era exigida a quantidade 
de cinco).  

Entre os dois conselheiros, 
Daniel Pessoa confi rmou que irá 
recorrer tanto administrativa-
mente, ou seja, dentro da própria 
OAB, quanto na Justiça, através 
do Tribunal Regional Federal. 

“O estatuto é de 1994, quando 
o processo de escolha era indire-
to. Não faz sentido manter a proi-
bição de inscrições quando o pro-
cesso de escolha hoje é democrá-
tico”, defende Pessoa. 

Daniel Alves judicializou a 
questão antes mesmo de fazer a 
inscrição e conseguiu liminar ga-
rantindo o direito de disputa. O 
Tribunal Regional Federal da 5ª 
Região, todavia, suspendeu os efei-
tos do dispositivo, e ele tenta agora 
na segunda instância da Corte Fe-
deral de Justiça a seguir no pleito.

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar com o conselheiro Felipe Cor-
tez, mas ele não atendeu aos tele-
fonemas. Em nome do então pre-

sidente do TJ, Osvaldo Cruz, Feli-
pe Cortez foi quem fez o convite 
para Carla Ubarana assumir a Di-
visão de Precatórios. Ela é ré no 
processo que investiga desvio de 
dinheiro no setor. 

Felipe Cortez é suplente do 
conselho federal da OAB e renun-
ciou para a disputa, ainda assim 
caiu na malha fi na porque, se-
gundo o Provimento 139/2010, o 
afastamento não tem efeito sus-
pensivo sobre a restrição.

Com os primeiros embates 
judiciais, a disputa pela suces-
são da vaga deixada após a saí-
da do desembargador Caio Alen-
car do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte começa a ga-
nhar contornos de acirramento 
e deverá defl agrar uma saraivada 
de ações judiciais de quem apre-
sentou o nome para o pleito, mas 
que pode fi car de fora pelo não 
cumprimento dos critérios re-
queridos para o embate.

Pelas regras, os potenciais 
candidatos precisam comprovar 
10 anos de atuação profi ssional 
no âmbito da Justiça Estadual, 
sendo que, a cada ano, precisam 
ter atuado pelo menos cinco ve-
zes. É indispensável ainda que se 
comprove ser o advogado-candi-
dato portador de reputação iliba-
da, o que teoricamente é atesta-
do com certidões criminais. A ce-
leuma que se avizinha, entretan-
to, está relacionada a provimento 
da OAB que postula restrições 
ao pleito a quem for membro de 
conselhos da ordem de classe.

ENTENDA O 
PROCESSO DE 
ESCOLHA

O chamado Quinto 
Constitucional é a 
prerrogativa que a Ordem 
dos Advogados do Brasil e o 
Ministério Público têm na 
indicação da composição 
de alguns tribunais. 
Pela regra, a cada cinco 
membros do Tribunal 
de Justiça um deve ser 
indicado ou pelo MP ou 
pela OAB.

Atualmente, o Tribunal 
de Justiça é composto por 
15 membros, ou seja, três 
devem advir de um dos dois 
órgãos citados. Há de se 
ressaltar que as instituições 
têm vagas defi nidas para 
preenchimento, isto é, só 
indicam novos membros 
quando a vacância é 
originada com a saída 
de um desembargador 
que chegou ao TJRN por 
indicação de um dos dois 
órgãos.

Entendimento do 
próprio TJRN defi niu que 
o preenchimento dessas 
vagas será feito de modo 
alternado considerando 
a representatividade 
numérica. Pela lógica, terá 
direito a indicar um togado 
o órgão que, até abertura da 
vacância, estava em menor 
número de representação. 
O Ministério Público 
estava em vantagem na 
confi guração atual com 
dois membros: Caio 
Alencar e a presidente 
Judite Nunes; enquanto 
a OAB tem apenas um 
representante: Cláudio 
Santos. Pelo princípio da 
alternância, portanto, é 
a vez de a OAB fi car em 
vantagem.  

O novo desembargador 
será defi nido em processo 
que começa na instituição 
que representa. No caso 
da OAB, os cerca de oito 
mil advogados habilitados 
ao voto poderão escolher 
até seis colegas no dia 
da votação. Os seis mais 
votados passam a integrar 
a chamada lista sêxtupla, 
que é submetida ao 
plenário do Tribunal de 
Justiça.

Daí em diante, os 
desembargadores fi ltram 
a lista de seis nomes. O 
processo também é por 
votação, e cada magistrado 
vota em até três nomes. 
O trio mais escolhido 
formará a lista tríplice, 
que é encaminhada para 
a escolha da governadora 
Rosalba Ciarlini, que por 
sua vez terá até um mês 
para decidir quem será o 
sucessor de Caio Alencar. 
Na última vez em que esse 
processo foi defl agrado, 
Cláudio Santos foi 
nomeado desembargador 
quinze minutos após a lista 
tríplice chegar ao gabinete 
da então governadora 
Wilma de Faria.

O QUINTO
DOS INFERNOS

/ ELEIÇÃO /  
DIRETORIA DA 
OAB/RN INDEFERE 
OITO PEDIDOS DE 
INSCRIÇÃO ENTRE 
OS 21 ADVOGADOS 
QUE SE LANÇARAM 
CANDIDATOS À 
VAGA DO QUINTO 
CONSTITUCIONAL 
NO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Felipe Cortez, suplente no 

conselho federal, acionou justiça

 ▶ Daniel Pessoa, conselheiro 

estadual, vai recorrer

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJD´LUCA / NJ

D´LUCA / NJ

 ▶ Paulo Eduardo, presidente da OAB: indeferimentos obedecem razões estatutárias
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Editor 

Carlos Magno Araújo

É O MAIOR
O candidato Carlos Eduardo 

está provocando, no mínimo, des-
conforto para a sua companheira 
de chapa Wilma de Faria, pela ên-
fase com que tem repetido: “Fui o 
maior prefeito que Natal teve em 
toda a sua história”.

Wilma, que tem escutado cala-
da, foi prefeita em três mandatos.

.
OLHO NA VALIDADE

Geraldo Paiva Júnior, presiden-
te da Assurn, pretende aproveitar 
a realização da Exponor, a partir 
do dia 20, para lançar uma cam-
panha de grande interesse para o 
consumidor: “De olho na valida-
de”. Pretende estimular o consu-
midor a conferir o prazo de vali-
dade dos alimentos, garantindo a 
ele um produto com validade para 
ser consumido, por cada vencido 
que identifi car na loja. A campa-
nha conta com o apoio do Procon.

LIBEROU GERAL
O ministro Garibaldi Alves te-

lefona à Roda Viva para dizer que 
realmente tinha havido um con-
tingenciamento na liberação das 
emendas parlamentares para 
instalação de agências do INSS; 
emendas que somam R$ 59 mi-
lhões. Mas ele conseguiu, com a 
Casa Civil, liberar R$ 10 milhões, 
que serão renovados para o pro-
grama de instalação de agências 
não ser suspenso.

PURA VIGARICE
Um relatório da ANATEL acu-

sa a operadora TIM de telefonia 
celular a interromper de propósito 
ligações de seus assinantes do pla-
no “Infi nity”. Nesse plano o usuá-
rio paga pela quantidade de liga-
ções e não pelo tempo que usa em 
cada chamada. Na medição que 
fez em março, a ANATEL identi-
fi cou 8 milhões de ligações inter-
rompidas, provocando um fatura-
mento adicional de R$ 4,5 milhões.

A TIM, campeã absoluta de 
reclamações, defende-se dizendo 
que o erro foi da Anatel.

LIQUIDA NATAL
A preparação do pessoal en-

volvido na promoção Liquida Na-
tal, que começa dia 30, nunca foi 
tão efetiva. Hoje será realizado o 
segundo work shop de treinamen-
to, no auditório do SESC, com par-
ticipação de Ciro Bottini, do ca-
nal Shopotime, que vai falar so-
bre Criatividade em Excelência – 
o mundo do varejo.

LINHA AUXILIAR
A questão da Via Costeira, 

depois de uma série de deci-
sões equivocadas para aplicar a 
letra de uma lei que só entrou 
em vigor quase vinte anos de-
pois da concepção do seu pro-
jeto original – aliás um excelente exemplo de promoção de desen-
volvimento sustentável – parece entrar numa nova fase.

O ar imperial apresentado pelos dirigentes dos órgãos fede-
rais a partir de uma interpretação da legislação semelhante à vi-
são que os fundamentalistas islâmicos tem do Alcorão, parece ter 
ganho um sucedâneo depois que esse comportamento começou 
a ser rechaçado pelas lideranças políticas do Rio Grande do Nor-
te, despertadas de um sono letárgico, ao constatarem os enormes 
prejuízos consumados contra os interesses estaduais.

O discurso inicial dos comissários federais previa a destruição 
dos hotéis construídos no que depois virou uma APP (Área de Pre-
servação Permanente), e agora está ganhando uma nova leitura 
por parte de uma linha auxiliar formada por meia dúzia de entida-
des (algumas entidades de duas pernas) com enorme capacidade 
de produzir pastéis de vento, normalmente quando emprestam 
suas marcas para difi cultar a execução de algum projeto de im-
portância econômica. Como agora estão sendo agrupadas para 
dar respaldo às atitudes tomadas contra a criação de empregos 
e geração de renda, numa região carente e com poucas perspecti-
vas. Essa leitura é mais branda, porque admite a manutenção dos 
13 hotéis ali implantados. Hotéis responsáveis pelas únicas ações 
de regeneração da natureza degradada na beira mar.

O movimento diz que a “Via Costeira é nossa”. – Nossa de 
quem, cara-pálida?

De quem investiu, empreendeu e oferece emprego? Ou de um 
grupo que defende, aparentemente, o uso apenas contemplativo 
do sítio destinado a um distrito turístico?

Trata-se de uma área programada para este fi m (como exis-
tem tantas em todo o mundo), que foi sendo ocupada para deixar 
intocável uma gleba de mais de mil hectares de mata atlântica que 
estava destinada a se transformar num novo bairro, comprome-
tendo o maciço das dunas, proteção e fi ltro de Natal. Foi um caso 
de aplicação pioneira da outorga onerosa, hoje defendida e aceita 
em todo o mundo.

Esse grupo, auxiliar dos comissários federais, conseguiu mobi-
lizar 26 pessoas contadas (vários acompanhantes) numa reunião 
de onde saiu como grande idéia a criação de uma concha acústica 
num terreno destinado a hotel, sem lembrar o enorme fracasso de 
projeto semelhante, por absoluta falta de público.

Um dos líderes do tal movimento confessou não ter o hábito 
de tomar banho de mar na Costeira (que se manteve intocada por 
mais de 400 anos, justamente por sua impropriedade para esse 
fi m). Banho de mar era (e é) em Ponta Negra e Areia Preta. Quem 
defende a exploração econômica da área tem, pelo menos, treze 
bons exemplos de desenvolvimento sustentável a apresentar, as-
sim como iguais casos de regeneração de terras degradadas.

Infelizmente o grupo não parece preocupado com a situação 
de abandono dos terrenos não ocupados, em processo de degrada-
ção, sem nenhuma vegetação, nem – muito menos – com a prote-
ção do Parque das Dunas Jornalista Luiz Maria Alves, este sim real-
mente ameaçado e cheio de construções irregulares. Sem que esta 
ameaça real desperte qualquer tipo de preocupação preservacio-
nista, capaz de aglutinar  um  grupo de pessoas bem intencionadas, 
sérias,  inocentes úteis e até defensores de posições inconfessáveis.

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza, 
hoje, sessão solene para homenagear 
o 80º aniversário do Colégio das 
Neves.

 ▶ Ex-aluno do Colégio Santa Luzia, 
João Batista Machado volta a Mossoró 
para autografar “Política em atos e 
fatos”, na Feira do Livro, apresentado 
por Emery Costa.

 ▶ Na programação da Semana do 
Advogado haverá, hoje, às 17h, o 
lançamento da pedra fundamental da 
sede do Clube dos Advogados, na Av. 
dos Xavantes, Cidade Satélite.

 ▶ O Balé da Cidade do Natal 
apresenta, hoje, no Teatro Alberto 
Maranhão, o espetáculo “Teia”, com 
direção de Maurício Motta.

 ▶ Betânia Ramalho manda celebrar, 
hoje, às 19h, na igreja do Conjunto 
dos Professores, pelo 1º aniversário 
de morte do seu marido, Rafael Lage 
Nogueira.

 ▶ Lançada a 19ª edição da Revista 
de Matemática, Ensino e Cultura 
(Rematec) da Universidade Federal.

 ▶ O médico Berilo de Castro estará 

na noite de hoje, no Iate Clube, 
autografando seu livro de memórias 
“Do futebol à medicina”.

 ▶ Empossado em Brasília, o novo 
reitor da Universidade do Semiárido, 
professor José Arimatéia de Matos.

 ▶ Carlos Alberto Dantas da Silva é o 
novo chefe de gabinete da Secretaria 
de Turismo do Estado.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI, DEPOIS DA AUDIÊNCIA COM A MINISTRA
DO MEIO AMBIENTE, IZABELLA TEIXEIRA, PARA DESTRAVAR A VIA COSTEIRA.

A Ministra foi objetiva e 
pragmática. É uma questão 
de desenvolvimento 
e vamos encontrar o 
entendimento”.
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GENTE BOA
A deputada Fátima Bezerra 

terminou indo para a audiência 
da governadora Rosalba Ciarlini, e 
da bancada federal, com a minis-
tra Izabella Teixeira, do Meio Am-
biente, terça-feira, em Brasília. Na 
reunião, realizada para solicitar o 
destravamento do projeto da Via 
Costeira imposto pelos órgãos fe-
derais, a parlamentar do PT falou 
para dar um depoimento sobre o 
delegado do IBAMA, que ela con-
sidera “sério” e “bem intenciona-
do”. O que não se discute. Ocorre 
que esses atributos não autorizam 
ninguém a usar o cargo público 
contra o desenvolvimento do esta-
do, como vem acontecendo.

SEM INTERESSE
O IBOPE mediu a falta de inte-

resse da população na eleição do 
dia 7 de outubro, em seis capitais: 
1 – Em Salvador, 69% do eleitora-
do diz não se importar com o plei-
to; 2 – No Rio de Janeiro esse índi-
ce é de 56%; 3 – Em São Paulo, Re-
cife, Belo Horizonte e Fortaleza, o 
desinteresse vai de 57% a 65%.

A situação em Natal não deve 
ser muito diferente dessas capitais.

TUDO PELA VIDA
Será hoje, no Centro de Con-

venções de Natal, o lançamento 
do programa RN Vida, do Governo 
do Estado, com a pretensão de se 
transformar na maior ação de en-
frentamento das drogas já realiza-
da no Rio Grande do Norte, carac-
terizado pela convocação de to-
das as forças que vem atuando no 
setor para somar esforços numa 
ação coordenada capaz de au-
mentar sua efi ciência.

CIDADE UNIVERSAL
A visão universal da cidade, 

na perspectiva de acadêmicos de 
difentes pontos fazem o seminá-
rio “Protagonismo Local e Cida-
des”, reunindo na Universidade 
Federal o professor Edmond Pre-
tecille (CNRS-Paris), Enzono Min-
gioni (Universidade de Milão), Lí-
cia do Prado (Univesidade de Lil-
le) e Linda Gondim (UFC). Três 
dos maiores nomes da sociologia 
urbana aprsentarão resultados de 
suas pesquisas que serão submeti-
das ao debate.

FESTA DO BODE
Ameaçada de 

não se realizar este 
ano, a Festa do 
Bode será aberta 
hoje em Mossoró. É a 14ª edição da 
Exposição do Oeste Potiguar, que 
se realiza no Parque de Exposições 
Armando Buá, na Ufersa.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Saída pelo esporte
O advento das Olimpíadas e a visita nesta semana dos represen-

tantes do Conselho Sulamericano do Esporte para verem de perto as 
instalações esportivas de Natal que sediarão os 18° Jogos Sulameri-
canos Escolares, em novembro, mostram que o Rio Grande do Norte 
está, em muito, devedor nesta área. 

Embora nunca tenha sido um grande polo formador de atletas, o 
RN sempre revelou potenciais campeões, em especial no atletismo. 
Nesta modalidade, durante bom tempo, protagonizou elogiado tra-
balho de referência no Seridó, em Currais Novos precisamente, de 
onde pinçou-se talentos como Vicente Lenilson, medalhista olím-
pico em Sidnei 2000, no concorrido revezamento 4 por 100 metros.

Com exceção de Magnólia Figueiredo, também nas provas de ve-
locidade, e, mais recentemente, da atacante Virna, no vôlei, o RN faz 
tempo deixou de produzir grandes nomes esportivos capazes de bri-
lhar nacional e internacionalmente.

As justifi cativas podem ser várias, mas o fato que não se expli-
ca é que falta um trabalho específi co para formação de talentos 
esportivos. 

Ninguém duvida que trabalho assim, ainda que não produza cra-
ques ou fenômenos do esporte, cumpre enorme importância social. 

Quantos não seriam os jovens que, dispondo de espaço adequa-
do, de incentivo de professores, de técnicos e da própria escola, po-
deriam optar pelo esporte antes de caminharem, por ausência de 
opção ou pelo ócio absolutamente improdutivo, para o abismo das 
drogas?

O esporte não serve única e exclusivamente para produzir gran-
des atletas – embora se preste a isso, por premissa. Sobretudo, existe 
para que ajude a formar cidadãos. 

Sua importância é, também, transmitir aos jovens, por meio de 
inúmeras modalidades, valores como solidariedade e a importância 
da união e do esforço para se alcançar o sucesso. O esporte – é neces-
sário entender – ensina muito sobre a vida. 

O momento é excelente, portanto, para o RN retomar essa dis-
cussão. É necessário que se debata o papel do esporte nas políticas 
de formação do cidadão. As escolas públicas precisam voltar a dedi-
car mais atenção a ele, tanto quanto se esforçam as escolas privadas.

A comissão sulamericana impressionou-se com a disparidade: 
não há espaços públicos para a prática esportiva. O que salva são as 
escolas particulares. Natal nunca soube valorizar o uso de seu giná-
sio poliesportivo. Foi assim com o Machadinho e continua o mesmo 
com o ginásio Nélio Dias.

Por outro lado, basta acompanhar o noticiário, aumenta assusta-
doramente a quantidade de jovens envolvidos com o tráfi co de dro-
gas – e com os crimes que decorrem dele. Quantos jovens “bandi-
dos” não seriam bons atletas se houvessem espaço e oportunidade? 

Editorial

Animal depravado*
De um amigo ausente recebo mensagem em que menciona 

a proeza de um certo Jean-Jacques Rousseau que, em 1749, aos 37 
anos,  na França, começava a produzir, sem saber, os ingredientes 
com os quais seria feito o estopim da revolta que, aceso, levaria os 
franceses a se transformarem, eles mesmos, em pólvora a incendiar 
o manual dos velhos costumes monárquicos e absolutistas, fazen-
do surgir uma nova ordem política e social baseada na autonomia 
do povo. 

Destaca que, para ele, a produção mais revolucionária de Rous-
seau foi o ensaio com o qual concorreu (e ganhou) a um prêmio da 
Universidade de Dijon, abordando a seguinte questão: “Contribuiu o 
progresso da Ciência e das Artes para corromper ou para purifi car a 
conduta moral?” A resposta do ainda desconhecido fi lósofo, parado-
xalmente, segundo o meu interlocutor, subverteu o conceito que se 
tinha no mundo “iluminista” de que o conhecimento e a razão exer-
ciam efeito aperfeiçoador no homem.

Dentre as conclusões a que chegou o fi lósofo, as mais impressio-
nantemente contundentes são estas: – a cultura (no sentido de co-
nhecimento) é muito mais um mal do que um bem; – onde quer que 
apareça a fi losofi a (referindo-se a conhecimento, erudição), a saúde 
moral da nação entra em decadência; – a educação não torna bom 
um homem, faz apenas com que fi que mais esperto; – e fulminava 
com esta aparente violência: “... um homem pensante (um intelectu-
al no conceito atual) é um animal depravado”. 

Se alguém atrevidamente substituir das conclusões rousseaunia-
nas “a cultura” e  “a fi losofi a” por “a política”; e “fi lósofos”, “homens 
cultos” e “homem pensante” por “políticos”, pode aplicar isto ao mo-
mento presente da vida nacional e, por extensão, do Rio Grande do 
Norte – defende o citado amigo na sua mensagem.

 Mas é necessário, alerta o missivista, que se considere como ver-
dadeiro  que nem todo político é assim corrupto, e que nem toda po-
lítica dirige-se à depravação dos povos e à degenerescência das na-
ções. Porém, há de se compreender que se 30% dos componentes de 
uma casa legislativa ou de um governo estão contaminados pela cor-
rupção, não pode esta ou este merecer respeito  nem consideração. 

Devemos ainda considerar, malgrado o otimismo, que toda e 
qualquer esperança que nela ou nele se venha a depositar, não pode 
ser chamada esperança, senão  ilusão. 

Na verdade, é bom frisar, o que Rousseau quis mostrar com esse 
ensaio, e depois com outros trabalhos, é que para a harmonia da so-
ciedade humana os sentimentos e as afeições do coração são mais 
importantes do que a ação do intelecto. E isso representou quase 
uma heresia para o tempo conhecido como  “Século das Luzes” e 
“Império da Razão”.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

* Artigo publicado em 11 de agosto de 2011
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Telefone sem fi o
A declaração de Gilberto Carvalho sobre o mensalão, dis-

sonante do pedido de silêncio de Dilma Rousseff  aos minis-
tros sobre o caso, foi de iniciativa própria, segundo interlo-
cutores do Planalto, e teve como objetivo acalmar José Dir-
ceu. No fi nal de semana, o ex-titular da Casa Civil reclamou 
com Lula e Carvalho de que circulava versão segundo a qual 
Dilma estaria torcendo por sua condenação. Ambos procura-
ram tranquilizar o aliado, mas levaram a queixa à presidente.

QUEM? 
Dilma, que não tem acompa-
nhado as jornadas do STF, pede 
informações específi cas a as-
sessores. “Quem o Márcio de-
fende mesmo?”, perguntou, no 
inicio da semana, sobre a parti-
cipação do ex-ministro Márcio 
Th omaz Bastos no caso. 

TURVA 
Entre as agruras dos minis-
tros com as horas de sessão 
uma das mais comuns é a 
queixa de ardume nos olhos 
pelas longas horas diante da 
tela do computador, agrava-
da pela seca de Brasília. Ri-
cardo Lewandowski usa lá-
grima artifi cial, receitada por 
oftalmologista. 

SEDENTÁRIO 
Já o atlético Luiz Fux se res-
sente de não poder fazer a cor-
rida matinal pelas quadras do 
Lago Sul, onde mora. Assesso-
res recomendaram que sus-
pendesse a rotina para evitar 
abordagens sobre o mensalão. 

RITO DE PASSAGEM 
Petistas opinam que José An-
tônio Dias Toff oli não terá 
como pedir a condenação dos 
expoentes do partido, nem 
para demonstrar independên-
cia. “Ele veio daqui, não tem 
como romper assim com sua 
história. Fará isso desta vez e 
depois se sentirá liberado de 
qualquer compromisso”, diz 
um insider do partido. 

SUPRAPARTIDÁRIO 
Em conversa com o líder do 
PT na Câmara, Jilmar Tatto 
(SP), José Dirceu se mostrou 
“sereno” com a nova fase do 
julgamento, na qual o espa-
ço é voltado à defesa dos réus. 
“Todo mundo liga para o Zé. 
Até a oposição”, disse. 

PIQUETE 
Dilma falou cobras e lagartos 
para Lula sobre a CUT, que 
considera responsável pela 
greve generalizada do funcio-
nalismo. E recusou conselhos 

para receber os grevistas. Nem 
os ministros palacianos estão 
autorizados a negociar. 

E AÍ? 
José Eduardo Cardozo será co-
brado pela presidente caso os 
delegados da PF decidam ade-
rir à paralisação. O ministro da 
Justiça afi ançou a ela que essa 
hipótese estaria descartada. 

O CARA 
Enquanto a greve corrói o hu-
mor presidencial, quem se-
gue marcando pontos no “dil-
mômetro” é Luís Inácio Ada-
ms. Além de ter achado a jus-
tifi cativa legal para substituir 
grevistas por servidores esta-
duais em setores como por-
tos e a Anvisa, ontem ele ob-
teve vitória judicial para obri-
gar a manutenção de serviços 
essenciais. 

MELHOR NÃO 
Aloizio Mercadante (Educa-
ção) cancelou sua participa-
ção hoje na abertura da Bienal 
do Livro, em São Paulo. Reser-
vadamente, o ministro expres-
sou a organizadores preocu-
pação com possível manifes-
tação de professores em greve. 
Enviou como representante 
César Callegari, secretário de 
Educação Básica. 

OREMOS 
Quem chama a atenção na fei-
ra, realizada no Pavilhão do 
Anhembi, é Edir Macedo. O lí-
der da Igreja Universal mon-
tou suntuoso estande em for-
mato de templo religioso para 
comercializar os livros da edi-
tora Unipro. 

PARA A PLATEIA 
O convite para Hussain Aref 
Saab comparecer à Câma-
ra foi articulado por Gilber-
to Kassab. O prefeito quer evi-
tar caracterização de “ope-
ração-abafa” de sua bancada 
no escândalo que derrubou o 
ex-diretor. Funcionário apo-
sentado, ele pode recusar o 
chamado.

Depois do ‘Veta, Dilma!’, chegou
a hora da campanha que tirará

do papel o claudicante ‘Brasil sem 
Miséria’. Assina, Dilma!

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, BRUNO ARAÚJO (PE), sobre a 
emenda que, se sancionada, isenta de impostos e tributos federais 

os produtos da cesta básica.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SE NÃO PODE VENCÊ-LOS... 

Obrigado a suportar diariamente as músicas reproduzidas 
pelos grevistas em carros de som, Alexandre Padilha (Saúde) 
resolveu ser blasé com os servidores que protestam na Espla-
nada. Outro dia, quando entrava no ministério, foi abordado 
pelo grupo: 

– Ministro, dá três reais para a nossa galinhada? 
Ele imediatamente contribuiu. Mais tarde, no almoço, ou-

viu uma queixa do garçom: 
– Não aguento mais essas músicas. 
– Pois eu acho que vou estranhar mesmo quando acabar-- 

respondeu Padilha.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

As impugnações que estão 
por vir não tiram o fôlego 
da campanha. Enquanto a 
eleição não vem, quem quer a 
vaga de Caio Alencar vai atrás 
de alianças, como em todo 
processo eleitoral. A reportagem 
procurou nomes dos rincões 
jurídicos e ouviu citações a 
respeito da mobilização de 
Felipe Cortez, Marisa Almeida, 
Glauber Rêgo e Artemio de 
Araújo Azevedo. Eles também 
foram incluídos como fortes 
candidatos que podem estar na 
composição da lista sêxtupla. 
Outros nomes mencionados 
foram o de Daniel Alves Pessoa, 
Carlos Sérvulo, Sérgio Rosado, 
Olavo Hamilton e Magna 
Letícia.

Como em um processo 
eleitoral comum, aqui também 
há incógnita sobre que critérios 
serão utilizados pelos quase 
oito mil advogados para 
escolher um de seus pares para 
representação no Tribunal de 
Justiça. Um dos aspectos que é 
considerado preponderante na 
tomada de decisão é o que fez o 
candidato pela classe. Também 
é levada em conta a infl uência 
e a teia de relacionamentos do 
futuro desembargador. Daí a 
importância do corpo a corpo.

Antes de serem realizadas 
as eleições, os candidatos do 
Quinto Constitucional serão 
submetidos a sabatina realizada 
pela diretoria da OAB. Com 
formato de audiência pública, 
os potenciais desembargadores 
serão questionados sobre 
conduta; se têm conhecimento 
sobre a missão à qual estão 
se propondo, e a respeito do 
estatuto. A ideia é indicar quem, 
no plano da teoria, estará mais 
habilitado para preencher os 
requisitos de um togado.

As sabatinas são a fase 
posterior ao processo de 
verifi cação dos critérios de 

inscrição citados anteriomente. 
A ideia da OAB é dar igualdade 
a todos para que se apresentem 
e convençam sobre suas 
habilidades, além de reforçar 
a proposta de levar ao TJRN 
alguém verdadeiramente 
preparado.

Conforme apurou o NOVO 
JORNAL, os membros do 
Tribunal de Justiça já tratam 
entre si sobre o assunto e 
prometem ser criteriosos na 
elaboração da lista tríplice - 
eles escolhem três nomes da 
lista sêxtupla encaminhada 
pela OAB. Não querem os 
atuais togados correr o risco 

de viabilizarem para o assento 
de Caio Alencar alguém que, 
conforme seus critérios de 
análise, não seja digno da toga.

Essa preocupação também 
é sentida no âmbito da 
própria seccional da Ordem 
dos Advogados no RN. De 
acordo com informações 
extraofi ciais, a atual diretoria 
tem a preocupação de chegar 
a uma lista sêxtupla composta 
por membros contra os quais 
não haja indagações a respeito 
de sua conduta. O atual 
presidente da OAB-RN, Paulo 
Eduardo Teixeira, entretanto, 
nega a existência de um lobyy 
no sentido de articular uma 
lista com nomes que seriam 
considerados mais apropriados.

De acordo com o edital de 
eleição, os candidatos devem 
ser tratados aos olhos da 
OAB de maneira isonômica. 
O documento postula que os 
advogados que vão disputar 
a cadeira de Caio Alencar se 
abstenham de investir em 
qualquer material gráfi co com 
caráter publicitário. Também 
é proibido patrocinar eventos 
com o propósito de alcançar 
visibilidade. A expectativa da 
OAB é que em outubro o novo 
desembargador esteja defi nido. 
A entidade ainda não defi niu 
datas, mas espera realizar a 
eleição em setembro.

CANDIDATOS E SUAS ESTRATÉGIAS

1) Carlos Sérvulo: aguarda a homologação de sua candidatura para 
intensifi car a campanha. Ele é conhecido pela atuação no Direito da Fazenda 
Pública. Tem 57 anos e 31 de advocacia. Quer ser desembargador porque 
acredita que pode ser um meio para facilitar o acesso da classe ao TJRN, e 
confi a em sua experiência para isso. Teve pedido indeferido ontem.
 
2) Idálio Campos: nâo foi localizado. Teve pedido indeferido ontem.

3) Sérgio Rosado Maia Miranda: não foi localizado. Teve pedido 
indeferido ontem.

4) Marcos Antônio da Silveira Martins Duarte: exerce 
exclusivamente a advocacia há 18 anos e é centrado na área Cível e 
Trabalhista. Quer ser desembargador para empenhar um papel mais 
humanista à toga e acredita que está credenciado. Foi juiz eleitoral no biênio 
2010-2012 e recebeu apoio dos colegas para seguir na masgistratura a 
partir de sua atuação na Corte Eleitoral. Ele aposta ainda em sua atuação 
reconhecida pela classe para galgar até o posto que almeja.

5) José Augusto de Oliveira Amorim: não atendeu nem 
retornou as chamadas da reportagem.

6) Francisco Valadares Filho: informou que só daria declarações 
sobre o assunto quando sua candidatura for ofi cializada pela OAB.

7) Magna Letícia de Azevedo Lopes: quer ser desembargadora 
por causa, também, de sua experiência. Conta com 26 anos de advocacia 
pública (Procuradoria Geral do Estado) e privada. Pretende levar a experiência 
que adquiriu ao longo de 26 anos ao TJRN. Aposta no nome conhecido que 
tem e pretende agora associá-lo à sua imagem.

8) Gladston Heronildes da Silva: evoca sua atuação na 
ouvidoria da OAB para justifi car suas credenciais. Para ele, o trabalho de um 
desembargador conduzido ao TJRN pela OAB seria facilitar, além das demais 
atribuições, o acesso dos colegas ao Judiciário. É isso que o motiva. Ele atua 
nas áreas Cível e Trabalhista, foi professor e empresário do ramo de educação 
no ensino de línguas. Tem 41 anos, sendo 12 de advocacia.

9) Olavo Hamilton Ayres Freire: conta com os amigos e 
colegas próximos para o pleito. Quer ser o representante da OAB no TJRN 
porque, argumenta, tem trabalho que o credencia para o cargo. Ele pretente 
apresentar suas propostas como a plataforma de campaha e quer investir 
nos colegas do interior. Hamilton tem 35 anos (15 de advocacia) e atua no 
Direito Eleitoral, Criminal e Cível.

10) Daniel Alves Pessoa: almeja a vaga deixada por Caio Alencar 
por ter, conforme diz, credenciais para tanto. Apresenta reputação ilibada 
e trabalho pela classe como motivos fundamentais. Ainda não intensifi cou 
sua campanha e pretente fazer articulações com amigos e colegas mais 
próximos. Ele já elaborou seu material de campanha, mas só disponibilizará 
quando sua candidatura for homologada. Daniel tem 36 anos, sendo 15 de 
advocacia. Teve pedido indeferido, mas disse que vai recorrer.

11) Glauber Antonio Nunes Rêgo: não foi localizado. Teve 
pedido indeferido ontem.

12) Luis Marcelo Cavalcanti de Sousa: a reportagem não 
conseguiu contatá-lo.

13) Felipe Cortez: aposta em seus préstimos empenhados aos colegas 
para trilhar o caminho da toga. Integrou o conselho estadual e federal da OAB 
e tem visibilidade na classe. Ele garante ainda facilitar o acesso dos advogados 
no TJRN e foi quem já começou a investir maciçamente, dentro dos critérios 
permitidos, em sua campanha. Tem 38 anos, sendo 14 como advogado. É 
especializado em Direito Eleitoral e Cível. Teve pedido indeferido ontem.

14) Jesulei Dias da Cunha Junior: também defende mais 
acesso à classe no TJRN e por isso quer se desembargador. Ele apresenta 
ainda como motivo os meios a que terá acesso para tentar mais investimento 
para interior, que, segundo ele, é muito esquecido pelo TJ. Sua atuação se 
dá na Região Oeste. Jesulei tem 38 anos de idade e 13 de advocacia, com 
atuação na área Cível e Trabalhista.

15) José Luiz Carlos de Lima: não foi localizado.

16) Waldenir Xavier de Oliveira: Justifi ca suas motivações 
porque, a rigor, a OAB pode indicar. Em segundo lugar porque há tradição 
na família - ele é fi lho de Guaraci Queiroz e sobrinho de Paulo Frassineti, 
com escritório de mais de 50 anos. Da sua família saiu ainda a primeira 
desembargadora do TJRN, Eliane Amorim das Virgens de Oliveira. Waldenir 
diz não ter missão pessoal a se coloca à disposição de categoria. Tem 24 
anos de exercício profi ssional e 53 anos de idade, com atuação centrada na 
Cível e Trabalhista. Teve pedido indeferido ontem.

17) Priscila Coelho da Fonseca: Quer contribuir na defesa do 
direito com maturidade, equilíbrio, e bom senso, contando com 26 anos de 
advocacia. Tem atuação centrada nas área Cível, Trabalhista, Administrativa. 
Pretende investir na história. Acredita que os colegas estarão atento à postura 
do candidato ao longo da militância e com o compremetimento com a defesa 
das prerrogativas da classe. Priscila tem 55 anos.

18) Marisa Rodrigues de Almeida: Também se fi a na desfesa 
da categoria para alcançar o posto de desembargadora. Ela se dedica nessa 
etapa a “organizar a casa” para ir ao corpo a corpo. Marisa começou a se 
articular visitando escritórios de advocacia e conta ainda com ajuda de 
colegas e amigos. Ela atua no Direito Empresarial, e tem 17 anos no ramo.
 
19) Nivaldo Brum Vilar Saldanha: Sonha com a toga para 
contribuir com uma justiça nova e moderna, interativa com os advogados e 
voltada para os valores sociais. Vai conversar com os colegas pessoalmente 
para dialogar e apresentar quem já conhece seu perfi l. É procurador do 
Estado desde 1993 e doutorando atualmente em Direito Constitucional. 
No direito privado, atua mais área Cível. Tem 47 anos de idade e 22 de 
advocacia.

20) Artêmio Jorge de Araújo Azevedo: revela que já começou 
a caminhada em busca de votos. Quer ser desembargador também para 
melhor representar os colegas no Tribunal de Justiça. Milita no Fórum Seabra 
Fagundes e no próprio TJRN, tem atuação nas áreas Cível e Penal e 51 anos 
de idade, sendo 18 na advocacia. Teve pedido indeferido ontem.

21) Verlano de Queiroz Medeiros: quer ser togado com o 
propósito de contribuir com o aperfeiçoamento do Judiciário potiguar 
especialmente para que haja uma maior valorização dos advogados jovens, 
defendendo as prerrogativas e implementando ações concretas perceptíveis 
no dia a dia. Atualmente é juiz eleitoral. Tem 39 anos de idade e 12 de 
advocacia, com atuação centrada na área Cível, Criminal e Eleitoral.  

A reportagem procurou os 21 nomes que apresentaram candidatura para o cargo 
de desembargador e ouviu o que os motiva para ser um togado e como estão se 
movimentando. Eles foram listados conforme a ordem de inscrição e são os seguintes: 

APÓS PENEIRA, É HORA DE 
CAMPANHA E SABATINA
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶
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Conecte-se

De tudo um pouco
Começarei por Carlos Prado 
perguntando quanto ele está 
recebendo dos empresários da Via 
Costeira para defender a ocupação 
dos 25% do nosso litoral para 
alavancar a indústria do turismo que 
não causa poluição e traz dinheiro 
para cá. Minha pergunta faz sentido 
porque um leitor me perguntou 
quando eu estava cobrando par 
defender as construções naquela 
área. Por isso quero saber quanto 
Prado está cobrando para que eu 
cobre o mesmo. Quero lembrar 
aos ecochatos que a indústria mais 
rentável da Espanha é o turismo 
que arrecada por ano 40 bilhões de 
euros, cerca de 5% do PIB  do país. 
A previsão para 2012 é de mais de 
58 milhões de turistas. Segundo 
meu guru Zé das Cuias, está faltando 
farinha de trigo em Brasília, pois os 
pizzaiolos do Planalto compraram todo 
o estoque para preparar as pizzas do 
Mensalão. Gostei muito da promessa 
de Rogério Marinho de cortar 30% 
das secretarias municipais. Grande 
parte das secretarias municipais, 
estaduais e ministérios só servem 
para dar emprego a político. Ninguém 
se admire se Zé Dirceu requerer uma 
indenização e receber alguns milhões. 
Enfi m Sádepaula está publicando 
umas piadas decentes e engraçadas.

P.S. Quem vende o voto é pobre de 
espírito, pobre de caráter e pobre 
de honra. Frase de um anônimo: 
“Eleição é um processo democrático 
de escolha do governante em que 
o candidato pede dinheiro aos ricos 
para comprar o voto dos pobres e 
prometer a ambos que vai proteger 
um do outro”.

Geraldo Batista
Por e-mail

Um verdadeiro absurdo
Tenho uma avó de 97 anos de idade 
que trabalhou muito na vida, ralou 
bastante sendo uma costureira, 
criou 3 fi lhos e agora que precisa 
de cuidados médicos, pois teve um 
AVC, não consigo apoio. Primeiro 
cheguei no Walfredo Gurgel e 
disseram que ela tinha somente 
um TCE leve e que fi caria em 
observação, logicamente, mesmo 
sendo leigo vi claramente que ela 
estava sem reconhecer ninguém, 
respiração ofegante e tive que me 
mexer com uma vizinha nossa que 
graças a Deus nos ajudou bastante 
fazendo todos os exames até que 
as cinco da manhã do domingo 
fi nalmente viram que era um AVC 
e que necessitava de cuidados. 
Infelizmente não existem vagas 
na UTI, mesmo pagando uma em 

um hospital particular. Os hospitais 
particulares estão com seus leitos 
lotados, que absurdo! O que fazer? 
deixar morrer? No Brasil não se 
prega a valorização do Idoso? Aonde 
estão as políticas? Os políticos? E o 
estatuto do idoso? Será que amanhã 
eu ou você teremos que passar por 
isso? Se pelo SUS não se consegue, 
imagina os planos particulares. É 
pessoal, agora nem o pobre nem o 
rico. Vou ter que deixar minha avó 
sofrer à míngua, pois já fi z o que 
pude. Vou deixar na mão do maior 
dos homens, Deus; só ele para 
direcionar no caminho mais justo.

Anderson Almeida
Por e-mail

Erick
Sobre o artigo “Controvérsias da 
transparência”, de Erick Pereira:  
Brilhante artigo, Dr. Erick.

Priscila Fonseca
Pelo Blog

Fialho
Sobre “Coluna 100 do NOVO”, de 
Carlos Fialho: Parabéns, véi! tem que 
ser cabra macho do culhão roxo para 
encarar uma coluna semanal e ainda 
manter o nível. Admiro de verdade.

Solino
Pelo Blog

Elas por elas
Prezado leitor, se por acaso, lhe 
baterem na face direita, você oferece 
a esquerda? Há quem o faça. A 
maioria do povo, 95% revide. “O bem 
se paga com o bem; o mal se paga 
com o mal”.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Ricos e poderosos 
no banco dos réus

Inegavelmente, estamos cami-
nhando, embora a passos lentos, 
rumo a novos tempos que certamen-
te mudarão hábitos e procedimentos 
de se fazer política neste país, evitan-
do-se ilicitudes praticadas atualmen-
te, desvirtuando o processo eleitoral 
e comprometendo a representação 
popular. Um exemplo disso é o julga-
mento dos 36 réus do mensalão, co-
nhecido como o maior escândalo da 
história republicana, ocorrido no pri-
meiro mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em 2005.

O procurador-geral da República, 
Roberto Gurgel, denunciou os réus e pe-
diu a prisão deles na condição de par-
ticipantes do “mais atrevido e escan-
daloso caso de corrupção já praticado 
no país”, enquadrando os acusados nos 
mais diversos crimes: peculato, evasão 
de divisas, lavagem de dinheiro, corrup-
ção ativa a passiva, além de formação 
de quadrilha, tendo como chefe da or-
ganização criminosa o ex-ministro-che-
fe do Gabinete Civil da presidência da 
República, José Dirceu, amigo e confi -
dente de Lula da Silva.

Nunca antes na história deste país 
tantos réus importantes estão sendo 

julgados pelo Supremo Tribunal Federal 
após a prática de crimes contra o erário, 
envolvendo ex-ministro, parlamentares, 
diretores de banco públicos e privados, 
empresários, publicitários e pilantras 
de todas as espécies, fi ssurados em as-
saltar os cofres públicos com a certeza 
absoluta da impunidade. Desta vez, po-
rém, fl agrados com a mão na massa, os 
espertalhões, apesar de utilizarem to-
dos os recursos disponíveis através de 
advogados especializados em procrasti-
nar processo, estão no banco dos réus 
julgados pela Corte Suprema.

A partir de agora, os criminosos do 
colarinho branco não estarão mais imu-
nes às leis e poderão ser julgados como 
cidadão comum que comete delito. Não 
serão mais benefi ciados pela cor da 
pele, nem pelo cheiro azinhavre do di-
nheiro público acumulado ilegalmente, 
mediante todo tipo de negociata. Acre-
ditamos chegar um novo tempo em que 
haverá a socialização da justiça punin-
do igualmente ricos e pobres, pretos e 
brancos, independentemente da posi-
ção e condição social. Será o reencontro 
do país consigo mesmo, sepultando in-
justiças cometidas há décadas.

O caso do mensalão deverá ser o di-

visor de águas de um novo alvorecer 
anunciando mudanças nos três pode-
res da República, principalmente no Ju-
diciário, muito criticado por sua postu-
ra conservadora e tolerante quanto à 
punição das elites. Desta feita, os privi-
legiados não estão mais imunes aos ri-
gores da lei e poderão ser alcançados 
pelos delitos praticados, o que não dei-
xa de ser um avanço salutar. Os obser-
vadores sinalizam que, a partir de ago-
ra, chegou a vez deles.

Seja qual for o resultado do julga-
mento, ninguém poderá dizer que está 
acima da lei por ser abastado. Surge, fi -
nalmente, a justiça esperada por to-
dos, como ocorre nos países democrá-
ticos, onde prevalece o Estado de Direi-
to. A justiça deve ser aplicada a todos 
sem favorecimento. O caso do mensa-
lão é exemplo a ser seguido e, certamen-
te, o será, para o bem de todos e felicida-
de geral da nação, como disse dom Pe-
dro I, no Dia do Fico, durante período de 
efervescência política, antecipando-se a 
independência do Brasil. Esse também 
é o desejo da sociedade civil assombra-
da com o crescimento avassalador da 
criminalidade, sob o manto protetor da 
impunidade.

Se os mensaleiros forem absolvi-
dos pelo STF através de votação aper-
tada, o ministro Dias Toff oli fi cará na 
berlinda perante seus concidadãos de-
vido a ligações umbilicais com o Parti-
do dos Trabalhadores, comprometen-
do a lisura do julgamento e colocando 
no banco dos réus o Supremo Tribunal 
Federal. O ministro chegou a cogitar o 
afastamento, mas foi desaconselhado 
pelo ex-presidente Lula, que o indicou 
ao Supremo, a não fazê-lo.

Dias Toff oli tem relações íntimas 
com o PT e suas lideranças mais ex-
pressivas. Foi assessor jurídico da lide-
rança petista na Câmara Federal; ad-
vogado das duas últimas campanhas 
de Lula à presidência da República; as-
sessor especial da Casa Civil, quando o 
réu José Dirceu exercia o cargo de mi-
nistro; procurador-geral da República 
no governo de Lula, além de sua na-
morada ter sido advogada de três en-
volvidos no caso mensalão. Como o 
leitor pode observar, são notórias as li-
gações com o PT. E assim sendo, deve-
ria se considerar suspeito nesse julga-
mento por envolvimento com amigos 
diletos que se tornaram réus.

Na conversa inconveniente man-
tida com o ministro Gilmar Men-
des, no escritório do ex-auxiliar Nel-
son Jobim, antes do início do rumo-
roso caso, Lula confi denciou ter dito 
a Dias Toff oli que deveria participar 
do julgamento de qualquer manei-

ra e não alegar suspeição. Obedien-
te à determinação do ex-chefe, ape-
sar da marcação cerrada da imprensa
e das redes sociais, o ministro aceitou
participar do julgamento, embora sai-
ba que seu voto, por mais técnico que
seja, estará sob suspeita em face de li-
gações com o petismo.

Ainda durante a conversa anti-re-
publicana, o ex-presidente afi rmou
que delegaria ao presidente da Co-
missão de Ética da Presidência da Re-
pública, Sepúlveda Pertence, a missão
de conseguir o voto da ministra Car-
mem Lúcia, nomeada para o STF por
indicação dele, na condição de ex-mi-
nistro e presidente do Supremo Tri-
bunal Federal. A revelação indiscreta
deixou os dois em maus lençóis. Res-
ta saber como votará a ministra Car-
mem Lúcia, que chama o ex-ministro
de “meu guru”, como revelou a Veja.

Nesse julgamento estará em jogo
não apenas o destino dos 36 réus,
mas a credibilidade do Supremo Tri-
bunal Federal. Claro que será um jul-
gamento político e não eminente-
mente técnico, conforme desejam os
advogados dos acusados. A própria
Constituição é um instrumento de
cidadania política promulgada pelo
Congresso Nacional. O certo é que,
após o julgamento do mensalão, este
país nunca mais será o mesmo, para
o bem ou para o mal. Aguardemos,
portanto, o veredicto da Corte maior.

O POSICIONAMENTO DO MINISTRO DIAS TOFFOLI

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Corrupção, Eleição, Educação
Parece estranho que um dos caminhos para se assegurar a democracia – 

a eleição - seja justamente, na atualidade, um grande incentivador para que 
ocorram corrupções e corrupções.

É simples entendermos a afi rmativa segundo a qual - a grande alavanca da 
corrupção que envolve o serviço público no Brasil de hoje- é o modelo de elei-
ção que ai está.

 Não nos esqueçamos de que nas “operações corruptas” há sempre a atua-
ção do corruptor e do corrompido! 

Tratando-se de eleições, apenas para relembrar: o preço de uma campa-
nha eleitoral – de modo geral – é muito alto! É pertinente se perguntar: quem 
fi nancia tais campanhas? Provavelmente, o “fi nanciador” exigirá o retorno do 
que foi “investido”! E como isso se dá? Eis uma pergunta básica. De onde virão 
os recursos fi nanceiros para pagar o “investimento”? A remuneração, proven-
tos ou algo similar a ser recebido pelo candidato, caso seja eleito, não cobre, em 
tese, os custos das campanhas. Provavelmente, são empregados meios nada lí-
citos para a compensação.  As licitações duvidosas, as compras, o favorecimen-
to de certas obras, a “distribuição” de cargos comissionados (geralmente em ex-
cesso), funções gratifi cadas e algo mais que nem sempre é do conhecimento 
geral, entram na “ cota do retorno”!

 Oportuno é lembrar que alguns dos ocupantes de tais cargos ou funções 
têm, algumas vezes, que fazer um recolhimento para determinados gabinetes! 
Há ainda manobras semelhantes a isso. Fulano ocupa o cargo ofi cialmente, 
mas por incompetência tem que repassar para outrem um certo valor para 
aquele que, de fato, assume o trabalho. Talvez ai se explique a razão de um ex-
cessivo número de cargos comissionados e funções gratifi cadas!

São infi nitos os males da corrupção. Quanto dinheiro desviado que pode-
ria ser empregado em função de termos uma população que disponha de ser-
viços básicos e indispensáveis para uma vida digna!

Quais as alternativas? Um outro modelo de eleição com, pelo menos, fi nan-
ciamento público para as campanhas – poderia amenizar o que hoje ai está! Há 
altos interesses em não alterar tal quadro. Registre-se a ajuda que a nova Lei de 
Acesso à Informação poderá dar para que muitas estranhas situações passem 
a ser conhecidas!

O mais importante é sermos uma população mais educada politicamente 
falando. Isso só poderá acontecer através da educação.  

Mais informação e assegurar que todos tenham a capacidade de ler – as le-
tras convencionais e, sobretudo ler o mundo que nos cerca. Ai poderíamos – 
todos- interpretar a nossa realidade e alterar os rumos que precisam mudar.

Sem educação não temos saída! Tudo passa por ela. E quando teremos 
uma educação mais efetiva que leve a ultrapassar a nossa pobreza política. ?

Eis um imenso desafi o a ser enfrentado por todos e por cada um!

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras
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FOLHAPRESS

MÁRCIO THOMAZ BASTOS, advo-
gado do então diretor do Ban-
co Rural José Roberto Salgado, 
comparou a denúncia do men-
salão a um ato terrorista e pediu 
um “duplo cuidado” aos minis-
tros do STF. 

Ele se referia à decisão da se-
mana passada do Supremo Tri-
bunal Federal, que negou um 
pedido seu para enviar parte do 
processo do mensalão para a 
primeira instância. 

“Eu tenho certeza que cada 
um dos senhores há de julgar 
com duplo cuidado, no lugar 
do duplo grau de jurisdição. É 
um julgamento de bala de pra-
ta e, como se trata de destinos 
de pessoas, é preciso um duplo 
cuidado.” 

Ontem, quinto dia do julga-
mento, os ministros ouviram as 
defesas do chamado “núcleo fi -
nanceiro”, formado por inte-
grantes do Banco Rural, acusa-
dos de crimes como formação 
de quadrilha, evasão de divi-
sas, lavagem de dinheiro, gestão 
fraudulenta. 

Segundo o Ministério Pú-
blico, eles negociaram com os 
demais núcleos a realização 
de empréstimos fraudulentos 
para fi nanciar o suposto esque-
ma. Em troca, esperavam obter 
do governo vantagens na liqui-
dação do Banco Mercantil de 
Pernambuco. 

Bastos, que era ministro da 
Justiça quando o esquema do 
mensalão foi revelado pela Fo-

lha de S.Paulo, argumentou que 
a intenção da denúncia era “di-
zer terroristicamente” que o 
banco emprestava para obter 
benefícios no futuro, o que, dis-
se, não se comprovou. 

Sobre seu cliente, a denún-
cia diz que Salgado autorizou 
a contratação e a renovação de 
empréstimos e transferiu recur-
sos ilegalmente para Duda Men-
donça no exterior. 

Bastos disse que a acusação 
cometeu enormes incongru-
ências ao usar um mesmo fato 
para fundamentar três acusa-
ções distintas - ”a teoria da rela-
tividade foi muitas vezes afron-
tada e agredida dentro deste 
processo” - e não viu que Salga-
do era funcionário de terceiro 
escalão. 

A defesa de Vinicius Sama-
rane, ex-vice-presidente do Ban-
co Rural, apontou “excessos evi-
dentes” da Procuradoria. Segun-
do a denúncia, o banco deixou 
de comunicar à fi scalização sa-
ques usados para compra de 
apoio ao governo Lula. “Faço o 
desafi o: não há um saque que 
não foi comunicado ao Banco 
Central”, disse o advogado Mau-
rício de Oliveira Campos Jr. 

Último a falar pelo “núcleo 
fi nanceiro”, Antônio Cláudio 
Mariz, advogado da ex-direto-
ra Ayanna Tenório, argumentou 
que eram frágeis as acusações 
contra sua cliente, que só foi de-
nunciada pela função que exer-
cia: ela foi denunciada pela “res-
ponsabilidade de papel, e não de 
conduta”.

COM FORTES CRÍTICAS à 
elaboração da denúncia do 
mensalão, a defesa do ex-
ministro Luiz Gushiken 
(Secretaria de Comunição) 
cobrou ontem que o 
Ministério Público Federal 
não só peça a absolvição do 
ex-integrante do governo 
Lula, mas também prove sua 
inocência. 

Na sexta-feira, o 
procurador-geral da 
República, Roberto Gurgel, 
defendeu a condenação de 36 
dos 38 réus do mensalão. Por 
falta de provas, Gurgel pediu 
a absolvição de Gushiken e 
Antonio Lamas, ex-assessor 
do PL. 

O ex-ministro de Lula 
é acusado de peculato na 
denúncia. Ele teria autorizado 
o ex-diretor de marketing do 
Banco do Brasil Henrique 
Pizzolato a adiantar os 
pagamentos do fundo 
Visanet para a DNA, agência 
de publicidade de Marcos 
Valério, considerado operador 
do esquema. 

“A acusação pediu 
a absolvição por parte 
de provas, mas a defesa 
pede mais. Pede que seja 
reconhecida a sua inocência”, 
disse o advogado Luís 
Justiniano Arantes. 

Segundo ele, a Procuradoria 
Geral da República errou 

ao denunciar o ex-ministro 
apenas com base no 
depoimento de Pizzolato à CPI 
do Congresso que investigou 
o caso. “Um depoimento 
colhido sob fl ashes, onde os 
inquisidores têm mais interese 
em falar do que ouvir.” 

Ele ainda provocou Gurgel. 
“O Ministério Público não deu 
a mão à palmatória ao pedir a 
absolvição de Luiz Gushiken. 
[...] O Ministério Público 
nada apurou ao trazer essa 
denúncia. Limitou-se a usar o 
depoimento.” 

“O Ministério Público sabia 
do fracasso da improcedência 
da acusação. Durante cinco 
anos, cessaram todas os 
esforços para conseguir 
provas”, completou. 

A defesa de Gushiken 
foi divida entre Arantes e 
o advogado João Roberto 
Leal Carvalho. Na avaliação 
de Carvalho, Gurgel foi 
“mesquinho” ao pedir a 
absolvição apenas de dois 
réus. 

“Não existe outro adjetivo 
para isso. Precisamos de 
coerência no processo”, 
afi rmou. 

Para Carvalho, o Supremo 
precisa fazer justiça ao ex-
ministro. “Não será um favor 
que se presta. O que ele busca 
é o justo estabelecimento da 
sua honra”, disse.

DEFESA PEDE QUE MP PROVE 
INOCÊNCIA DE GUSHIKEN

JOGADO
/ EXAGERADO /  THOMAZ BASTOS COMPARA 
DENÚNCIA DO MENSALÃO A ATO TERRORISTA 
E FALA EM JULGAMENTO “BALA DE PRATA”

AOS TEUS PÉS

 ▶ Márcio Thomaz Bastos pediu “duplo cuidado” a ministros

JOSÉ CRUZ / ABR
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O MINISTRO PAULO Bernardo (Co-
municações) disse que já se dis-
cute, dentro do governo e da Ana-
tel (Agência Nacional de Comuni-
cações), a possibilidade de reduzir 
os custos das chamadas entre ce-
lulares de diferentes operadoras. 
“No lugar de termos um sistema 
com quatro grandes empresas e 
algumas menores, que são estan-
ques, cada rede trabalhando sepa-
radamente, temos que fazer com 
que haja interconexão entre elas”, 
disse. 

Segundo ele, o baixo custo das 
ligações feitas entre usuários de 
uma mesma empresa leva as redes 
das operadoras à exaustão. “A nos-
sa regulação tem um defeito, por-
que deixa margem para que as em-
presas façam isso, porque as tari-
fas de interconexão são muito al-
tas, ou seja, onera a ligação de uma 
empresa para outra”, explicou. 

De acordo com Paulo Bernar-
do, medida semelhante já foi ado-
tada com sucesso na telefonia fi xa. 

“Fizemos essa redução do fi xo para 
o móvel e o preço caiu de R$ 0,45 
para R$ 0,31. É importante essa dis-
cussão então entre aparelhos mó-
veis, porque existe aí o motivo para 
gerar essas distorções”, afi rmou. 

Os altos preços praticados es-
tariam também obrigando os 
consumidores a utilizarem mais 
de uma linha para se comunicar 
com gastos menores. “As pesso-
as andam com quatro chips e fi -
cam decorando de qual empresa 
é cada número”, completou Pau-
lo Bernardo. Segundo ele, é preciso 
facilitar a vida do usuário para evi-
tar distorções e tornar os preços 
“mais parecidos, isonômicos, den-
tro e fora da rede”, disse o ministro.

A presidente Dilma Rousseff  e 
o ex-presidente Lula não estão li-
vres das inconvenientes quedas de 
chamadas, que se mostram recor-
rentes na telefonia móvel. Segun-
do relatou o ministro das Comuni-
cações, Paulo Bernardo, na sema-
na passada, Lula e Dilma, tiveram 

de repetir a chamada por três ve-
zes antes de conseguirem conver-
sar pelo celular. “Eu estava com a 
presidente e, para minha falta de 
sorte, enquanto eles tentavam se 
falar, a ligação caiu três vezes. Por-
tanto, fui duplamente alertado por 
causa disso”, brincou o ministro. 

Ainda de acordo com Pau-
lo Bernardo, a ligação era interur-
bana. O ex-presidente Lula esta-
va dentro de um carro, na rodovia 
Anchieta, em São Paulo, enquan-
to a presidente Dilma, em Brasí-
lia. “Ela [Dilma] disse a ele [Lula]: o 
Paulo Bernardo está aqui e vai to-
mar providências”, confi denciou o 
ministro. Paulo Bernardo partici-
pou ontem de audiência pública 
no Senado para comentar os pro-
blemas da telefonia móvel no país. 

O vice-presidente da TIM, Ma-
rio Girasole, disse no Senado que 
o relatório que acusa a compa-
nhia de derrubar intencionalmen-
te as chamadas não é um posicio-
namento ofi cial da Anatel, mas re-

sultado de um relatório feito por
um “escritório regional com me-
todologias claramente erradas e
inadequadas”. 

Girasole foi ao Congresso para
tratar da restrição às vendas das
operadoras, mas a mesa da comis-
são que trata das restrições im-
postas pela Anatel decidiu convi-
dá-lo para comentar a suspeita so-
bre a TIM. 

Para ele, deve haver uma cla-
ra distinção entre a qualidade dos
serviços prestados pela compa-
nhia e as “práticas criminosas” que
a empresa foi acusada de praticar. 

“As medidas adotadas [pela
Anatel] não se comentam, se cum-
prem. Nós fi zemos um grande tra-
balho técnico, com aceleração de
investimentos. Mas, como foi co-
locado aqui, estamos falando de
crime. E crime precisa de respal-
do técnico e documental de altís-
sima segurança para ser colocado
nas costas de pessoas físicas ou ju-
rídicas”, disse. 

TODOS DENTRO
/ TELES /  GOVERNO E ANATEL 
PRETENDEM REDUZIR CUSTOS DE 
CHAMADA ENTRE OPERADORASDA ÁREA DE SERVIÇO

 ▶ Paulo Bernardo levou até “carão” de Dilma por linha congestionada

WILSON DIAS / ABr
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O CRESCIMENTO DO Porto de Na-
tal está ameaçado por um entrave 
técnico. Sem a construção de bar-
reiras protetoras para os pilares da 
Ponte Newton Navarro, a Capita-
nia dos Portos do Rio Grande do 
Norte (CPRN) não irá homologar o 
novo calado de 12,5 metros, obtido 
em julho passado no trabalho de 
dragagem do Rio Potengi. A nova 
calha pode permitir que o porto 
receba barcos de até 60 mil tone-
ladas. Atualmente, a capacidade 
está prevista em 40 mil toneladas. 
No entanto, a Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte (Codern), 
gestora da unidade portuária poti-
guar, e a Secretaria Estadual de In-
fraestrutura (Sin), responsável pela 
ponte, vêm promovendo um jogo 
de empurra com relação a constru-
ção das defensas, como são cha-
mados os equipamentos respon-
sáveis pela absorção de choques e 
por proteger estruturas.

Somente este ano, de acordo 
com o Capitão dos Portos, Rodol-
fo Goes de Almeida, já foram en-
viados três ofícios ao Governo do 
Estado alertando a posição da en-
tidade, que é a responsável pela se-
gurança da navegação marítimo-
-portuária brasileira. “Nós exigi-
mos a colocação destas proteções. 
Sem isso, não se pode atualizar as 
cartas náuticas trazendo o novo 
calado do Rio Potengi”, diz. 

A atualização é feita pelo Cen-
tro de Hidrografi a da Marinha do 
Brasil (CHM), que recebe da Capi-
tania dos Portos potiguar o pedi-
do de mudança da carta náutica 
para o trânsito de barcos na região 
da foz do Potengi. “A  profundida-
de continua em 10 metros, mes-
mo após o término da dragagem. 
Nosso entendimento é que a ope-
ração do porto está condicionada 
à instalação das proteções à Ponte 
Newton Navarro”, explica.

A dragagem foi iniciada em Ju-

nho de 2010. O serviço aumentou a 
profundidade em 2,5 metros e au-
mentou a bacia de manobra, que 
passou dos 120 metros para 150 
metros.

Ele explica ainda que, mesmo 
com a Capitania dos Portos tendo 
ações rígidas de segurança, como 
o uso de rebocadores e o cuidado 
com relação aos horários das ma-
rés, o equipamento de segurança 
promoveria um melhor ordena-
mento no tráfego marítimo. “Não é 
que a barreira seja uma garantia de 
segurança, nós temos um procedi-
mento rígido para o fl uxo, a ques-
tão é a proteção à ponte”, afi rma.

Goes de Almeida lembra tam-
bém que no projeto original da pon-
te, inaugurada em 2007, havia a pre-
visão da construção do equipamen-
to de segurança. Seria colocado uma 
estrutura composta por células ci-
líndricas, feitas de material metálico 
e com a base presa ao fundo do mar 
com aterro de areia e concreto. 

Os equipamentos fi caram no 
entorno dos quatro pilares que 
formam o vão central da Ponte 
Newton Navarro. À época, lembra 
o Capitão Rodolfo Goes de Almeida, 
as defensas seriam colocadas após 
o término do trabalho de dragagem.

O Conselho Regional de Enge-
nharia e Arquitetura do Rio Gran-
de do Norte (Crea) fez uma visto-
ria na ponte, semana passada. De 
acordo com o gerente de fi scaliza-
ção do Crea, Eunélio Silva, a vistoria 
não encontrou problemas no equi-
pamento. “O único ponto a ser con-
siderado é que os parafusos do vão 
central apresentam ferrugem. É 
um fenômeno natural que poderá 
ser resolvido com um trabalho sim-
ples: a troca”, informou Eunélio Sil-
va, porém, revelou maior preocu-
pação com as defensas da ponte. 
“A proteção, contudo, é uma ne-
cessidade. Um choque de um bar-
co de grande porte pode provo-
car danos consideráveis. No mais, 
a estrutura está bem conservada”, 
ressaltou.

De acordo com a Secretaria 
Estadual de Infraestrutura 
(Sin), a solução tem custo 
calculado em R$ 32 milhões. 
Já a responsabilidade da obra, 
no entanto, está em meio a um 
impasse burocrático. O assunto 
da responsabilidade foi suscitado 
no mês passado, quando foi 
aberto um Inquérito Civil Público, 
através da Promotoria de Defesa 
do Meio Ambiente, para apurar 
possíveis riscos e danos ao 
património público causados 
pela falta de manutenção e 
equipamentos de proteção nos 
pilares da ponte. 

Na audiência de conciliação, 
do dia 05 de julho, a promotoria 
convocou a presença de 
representantes da Secretaria de 
Infraestrutura, Capitania dos 
Portos, Codern e do Conselho 
Regional de Engenharia 
e Arquitetura (Crea) para 
encontrar uma defi nição para 
o caso. O encontro acabou 
com a informação que a 
Codern entregaria o projeto 
de construção das defensas à 
Secretaria de Portos (SEP). 

“Foi uma sugestão, uma ideia, 
mas não é a solução fi nal. A obra 
não é de nossa responsabilidade. 
A ponte foi construída pela 
Secretaria de Infraestrutura o 

assunto é deles. O pai é quem 
deve cuidar do fi lho”, aponta  
presidente da Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte, Pedro 
Terceiro de Melo. 

Ele lamenta que o impasse 
possa trazer prejuízos ao Porto de 
Natal. “Estamos em processo de 
crescimento e não podemos sofrer 
com estes entraves”, afi rma. Ele 
lembra que o Secretário Nacional 
dos Portos, Leônidas Cristino, está 
com o projeto em mãos e o pleito 
já está tramitando na Casa Civil 
da Presidência da República. Sem 
a homologação do calado em 12,5 
metros, a Capitania dos Portos 
não vai permitir que barcos acima 
das 40 mil toneladas.

As defensas seriam incluídas 
nas obras de reforma do porto, 
que contemplam o aumento 
do cais para 360 metros. A obra 
está inserida no Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC 
2) e tem recursos da ordem de R$ 
110 milhões. 

Por meio da assessoria de 
imprensa, a Secretaria Estadual de 
Infraestrutura informa que com a 
entrega do projeto de construção 
das defensas à Secretaria de Portos, 
a responsabilidade fi caria com a 
Codern. Ainda nesta semana o 
órgão pretende encaminhar um 
ofício para confi rmar a situação.

IMPASSE PERMANECE ENTRE 
CODERN E INFRAESTRUTURA 

DRAGAGEM 

ZERADA

/ PORTO / POR FALTA DAS DEFENSAS DA PONTE, 
CAPITANIA DOS PORTOS NÃO HOMOLOGA NOVO 
CALADO DO RIO, O QUE IMPEDE QUE NAVIOS 
MAIORES NAVEGUEM PELO POTENGI
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 ▶ Enquanto pilares centrais permanecerem sem proteção, novo calado de 12,5 metros não será homologado

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL
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O Sindicato dos Policiais Ci-
vis e Servidores da Segurança 
Pública do Rio Grande do Nor-
te (Sinpol/RN) declarou que não 
haverá a soltura de nenhum de-
tento que não tenha lugar nas 
unidades prisionais do estado 
devido à superlotação. Após a 
determinação do juíz Henrique 
Baltazar a respeito da interdição 
da penitenciária de Alcaçuz, po-
liciais civis se manifestaram de-
clarando que chegariam a soltar 
os presos para que eles não fi cas-
sem custodiados nas delegacias. 

No entanto, o Sinpol afi r-
mou que o procedimento será o 
de levar cada detento ao Centro 
de Detenção Provisória adequa-
do e deixá-lo algemado na re-
cepção, junto com o auto de pri-
são e o exame de corpo de deli-
to caso o preso não seja recebi-
do. O sindicato argumenta que 
os detentos não podem fi car 
custodiados sob hipótese algu-
ma nas delegacias porque a fun-
ção do policial civil é a de apu-
rar infrações penais, investigar 
crimes e identifi car os autores, e 
não fi car com os presos. “Isso é 
problema dos agentes peniten-
ciários, do sistema prisional”, 
aponta o presidente do Sinpol, 
Djair Oliveira.

A posição do sindicato está 
em sintonia com a do delegado 
Geral da Polícia Civil, Fábio Ro-
gério. “A função da Polícia Civil 
é apurar os crimes, não cuidar 
dos presos. Eles precisam ir para 
o presídio, e não fi car na delega-
cia”, explica. O delegado contou 
que estava disposto a encontrar 
uma solução com a Secretaria 
de Estado da Justiça e da Cida-
dania (Sejuc) e a Coordenado-
ria de Administração Peniten-
ciária (Coap), mas reiterou que 
não aceitará a custódia de pre-
sos nas delegacias “sob hipóte-
se alguma”.

SOB RISCO DE NOVAS 

INTERDIÇÕES
/ PENITENCIÁRIAS /  JUIZ DA VARA DE EXECUÇÕES AVISA QUE PRESÍDIOS 
DE CAICÓ, PAU DOS FERROS E PARNAMIRIM TAMBÉM PODEM SER 
INTERDITADOS DEVIDO À FALTA DE ESTRUTURA E SUPERLOTAÇÃO

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

PELO MENOS MAIS três presídios 
do estado (além de Alcaçuz) 
correm o risco de serem inter-
ditados e fi carem como o presí-
dio de Nísia Floresta, sem poder 
receber mais presos. A informa-
ção foi dada pelo juíz Henrique 
Baltazar Vilar dos Santos, da 12ª 
Vara Criminal e designado pelo 
Tribunal de Justiça do RN para 
a comarca de Nísia Floresta, que 
assinou a portaria que determi-
na a interdição parcial a par-
tir de ontem (7) da penitenciá-
ria Dr. Francisco Nogueira Fer-
nandes, mais conhecida como 
o presídio de Alcaçuz. O moti-
vo foi a superlotação da unida-
de, que suporta 620 presos mas 
abriga cerca de 900.

A justifi cativa para a possível 
interdição das outras três peni-
tenciárias também é a quanti-
dade excessiva de detentos nas 
estruturas. “A situação de todos 
está insustentável. A penitenci-
ária de Caicó já foi interditada 
em algumas partes, a comarca 
de Pau dos Ferros está estudan-
do a interdição da sua unida-
de e o juíz de Mossoró me disse 
que está apenas aguardando um 
laudo do Crea (Conselho Regio-
nal de Engenharia) para interdi-

tar a penitenciária de lá. Só não 
sei da penitenciária de Parnami-
rim”, explicou. 

A ala feminina e a Casa do 
Albergado do Penitenciária Es-
tadual do Seridó, em Caicó, es-
tão totalmente fechados des-
de o dia 14 de março e 31 de 
julho, respectivamente, devi-
do à má-condição das estrutu-
ras. Não são apenas as peniten-
ciárias do estado que correm o 
risco de serem interditadas por 
causa da superlotação e falta 
de condições de manter os pre-
sos. Na próxima terça-feira (14), 
o juíz Henrique Baltazar irá rea-
lizar uma vistoria no Complexo 
Penal João Chaves e no presídio 
provisório Raimundo Nonato 
em Natal. Caso as condições en-
contradas sejam inadequadas, o 
magistrado declarou que pode-
rá solicitar a interdição parcial 
de ambas unidades.

A interdição parcial do pre-
sídio de Alcaçuz que está valen-
do desde ontem vai contribuir 
para sobrecarregar ainda mais 
uma unidade que já está ope-
rando com 82 presos, mais que 
o dobro da sua capacidade de 
40: o Núcleo de Custódia da Ci-
dade da Esperança. O problema 
da superlotação é recorrente na 
unidade, que não tem estrutu-
ra ou pessoal para suportar tan-

tos detentos. Neste ano, já acon-
teceram cinco fugas no local e o 
número de foragidos é superior 
a 20. “Com tanta gente só não 
foge daqui quem não quer”, re-
conhece Tânia Pereira, chefe da 
unidade.

O Núcleo é vinculado à Se-
cretaria Estadual de Segurança 
Pública e Defesa Social (Sesed) e 
funciona quase como uma porta 
de entrada para o sistema carce-
rário da Grande Natal. Qualquer 
pessoa presa em fl agrante e que 
não seja reincidente na área pre-
cisa passar pelo Núcleo de Cus-
tódia antes de ser direcionado 
para os Centros de Detenção 
Provisória (CDPs). Dez pessoas 
presas em fl agrante na madru-
gada de terça para quarta foram 
direcionadas para a unidade.

“Com Alcaçuz interditada 
e as outras penitenciárias su-

perlotadas, os CDPs fi cam sem 
ter para onde enviar os presos 
e acabam fi cando lotados tam-
bém. Com os CDPs lotados, nós 
não temos para onde enviar os 
nossos detentos e eles acabam 
fi cando aqui por muito mais 
tempo do que deveriam. É um 
efeito-dominó”, explica Tânia.

Na parte da tarde, a reporta-
gem apurou que outros oito no-
vos presos foram colocados no 
CDP de Pirangi, onde já haviam  
outros 31, distribuídos em duas 
celas. Apenas dois foram trans-
feridos, mas para outras uni-
dades provisórias, obedecendo 
a uma triagem interna que os 
agrupa de acordo com o crime. 
A movimentação completa do 
1º dia fde interdição, no entan-
to, só será divulgada hoje. Em 
média, por dia, 8 presos são en-
caminnhados aos CDPs. 

VISITA
A reportagem do NOVO JOR-

NAL foi ao Núcleo de Detenção 
de Cidade da Esperança duran-
te a manhã de ontem (8) e cons-
tatou diversas irregularidades. 
Dezenas de presos, inclusive al-

guns de municípios do interior 
como Caicó e Monte Alegre, se 
amontoavam em uma sala mi-
núscula. “Os delegados do inte-
rior não têm para onde mandar 
seus presos e acabam mandan-
do para cá, o que é não devia ser 
permitido”, explica Tânia. Havia 
também vários presos feridos e 
baleados sem acesso a nenhum 
atendimento médico na saleta, 
que ainda contava com um bu-
raco escavado pelos detentos e 
tapado por uma barricada rudi-
mentar pelos agentes do local.

Para a policial civil, a interdi-
ção do presídio de Nísia Floresta 
irá agravar muito mais o proble-
ma de superlotação do Núcleo 
de Detenção, que se prolonga 
desde janeiro deste ano. “Sem-
pre chega mais gente do que 
vai embora. Enquanto no plan-
tão de ontem para hoje (terça 
para quarta) vieram 10 detentos, 
apenas cinco foram transferidos 
para os CDPs. Os presos sempre 
fi cam 20, 30 dias, mas era para fi -
carem apenas 10. Agora que Al-
caçuz está interditada vai fi car 
muito pior”, lamenta. “Vai che-
gar um ponto em que não pode-
rei mais aceitar os detentos, só 
com uma determinação judicial. 
Isso é uma bomba-relógio e não 
quero que exploda nas minhas 
mãos”, arremata a agente.

 ▶ CDP de Cidade da Esperança, com 40 vagas, está abrigando 82 presos provisórios

NEY DOUGLAS / NJ

NOTA DA SEJUC
A Secretaria de Justiça emitiu on-

tem uma nota sobre a situação que se 
encontra o sistema penitenciário. No 
texto, a Sejuc informa que assinou con-
trato para a obra de restauraçãodo pa-
vilhão 5. Os serviços começam próxima 
segunda-feira. 

 
Leia a íntegra a seguir: 

Em relação à interdição parcial da 
Penitenciária Estadual de Alcaçuz, a Secretaria 
de Estado da Justiça e da Cidadania (Sejuc) 
- através da Coordenadoria de Administração 
Penitenciária (COAPE) - informa que será 
cumprida a decisão da justiça de não receber 
novos presos. A Sejuc está tomando todas 
as medidas necessárias para a resolução da 
situação, o mais breve possível. 

Foi assinado, na manhã desta quarta-
feira (8), o contrato para execução do serviço 
na rede elétrica do Anexo Rogério Coutinho 
Madruga, na Penitenciária de Alcaçuz, em Nísia 
Floresta. A obra, no valor de R$ 204.056,70, 
irá proporcionar a liberação do pavilhão e 
um incremento de 400 vagas no sistema 
penitenciário. O prazo de conclusão é de 
30 dias, prorrogáveis por mais 30. Durante 
o período de interdição, os presos serão 
direcionados as outras unidades do sistema.

 ▶ Tânia Pereira, chefe do CDP da Esperança: ‘isso aqui é uma bomba-relógio’

NEY DOUGLAS / NJ

DETENTOS NÃO SERÃO 
ACEITOS EM DELEGACIAS

 ▶ Fábio Rogério, delegado-geral

NEY DOUGLAS / NJ
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“NÃO TEM ESPERANÇA, o mal ganha. 
Essa é a essência do terror, é como 
uma tragédia grega. Começa ruim 
e depois só fi ca pior...”, sentencia 
Márcio Benjamin. E, nas histórias 
do escritor, a maldade e o medo 
não vêm na forma de vampiros, 
zumbis, serial-killers e outros vi-
lões de blockbusters hollywoodia-
nos tão bem cotados pelo gran-
de público ultimamente. Não; os 
arautos do desespero de Benjamin 
são a mula sem cabeça, o homem 
do saco, a caipora e outros mons-
trengos do imaginário tupiniquim 
que assustavam as crianças de ou-
trora e fazendo-as vez por outra, 
como descrito pelo próprio autor, 
mijarem na cama.

Esses e outros personagens fi -
guram em nove contos surreais e 
assustadores escritos pelo poti-
guar Márcio Benjamin, 32, com-
pilados em um volume intitulado 
“Maldito Sertão” que será lançado 
pela editora Jovens Escribas hoje 
no espaço Nalva Café Salão, na Ri-
beira, a partir das 19h. Durante o 
evento será lançada também pela 
Jovens Escribas outra coletânea de 
contos chamada “Chicletes, Lam-
bidinha & Outras Crônicas”, da au-
tora mineira Ana Elisa Ribeiro.

Márcio Benjamin é advogado, 
mas antes de mais nada é escritor. 
Ele escreve desde menino: aos 14 
anos, não muito tempo depois de 

ter descoberto a leitura, já produzia 
suas primeiras histórias fantásticas 
de terror e as apresentava aos pro-
fessores da escola e de cursinhos. E 
seus contos bebem das fontes mais 
variadas possíveis, partindo do ter-
ror de Stephen King, passando pelo 
realismo fantástico de Gabriel Gar-
cía Marquez  e Julio Cortázar e che-
gando até algumas infl uências da 
terra, como Câmara Cascudo. O re-
sultado fi nal são histórias bastante 
curtas (o livro tem, no total, 72 pági-
nas) mas sobretudo carregadas de 
um atmosfera sombria e, principal-
mente, assustadora.

A ideia de misturar o terror so-
brenatural que já produzia com 
o folclore nordestino, no entan-
to, só veio depois. Além de escre-
ver contos surreais em um blog 
chamado Um Anjo Pornográfi co 
(www.umanjopornografi co.blogs-
pot.com), o autor já publicou his-
tórias em duas coletâneas nacio-
nais - “Noctâmbulos” (2007) e “Ca-
minhos do Medo” (2008) - pela edi-
tora paulista Andross. 

Trabalhando nessas duas 
obras, Benjamin travou conta-
to com outros escritores de ter-
ror paulistas que trabalharam nas 
duas compilações, como Eric No-
vello e Camila Fernandes. “Esse 
pessoal tinha um projeto de lançar 
um livro só com lendas do folclore. 
O projeto não vingou, mas eu já ti-
nha escrito um conto, então resol-
vi desenvolver a ideia em um livro 
próprio”, conta o autor.

A história em questão, “O Ora-
tório”, trata do diabo da garrafa e 
está presente em “Maldito Sertão”. 
O conto se passa como um thril-
ler e tem um  fi nal macabro. Me-
lhor dizendo, falta de fi nal. “Assim 
como os de Stephen King, procuro 
fazer contos que não tenho come-
ço e fi m bem defi nidos, mas sejam 
como quadros. O leitor acaba de ler 
e fi ca em dúvida se aquela história 
acabou ou não”, afi rma Benjamin.

Os outros contos possuem 
uma estrutura semelhante. “A Gru-
ta”, preferido do seu autor, se ba-
seia na lenda capixaba do Corpo-
-Seco. Trata-se de um homem que 

destratou a mãe durante toda a 
vida, e, amaldiçoado por ela, se tor-
nou uma criatura rejeitada até pela 
terra e que vaga o mundo, incapaz 
de morrer. Quase como um zum-
bi brasileiro. Em “Maldito Sertão”, 
a história ganha um trato todo es-
pecial - Benjamin explica a origem 
do Corpo-Seco, um peão chamado 
Zé Virgílio que é fl agrado e conde-
nado por seu patrão pela maneira 
com que tratava os pais.

A história sobre a mula sem 
cabeça - “À Sombra da Cruz”, por 
sua vez, começa com uma cena 
erótica descrevendo a relação 
proibida de um padre insensível 

com uma mocinha da paróquia. 
Em poucas páginas a ação des-
camba para a implacável vingança 
da menina, que, transformada em 
mula sem cabeça, pisoteia o padre 
até a morte (leia o box).

Versado no terror, o gênero 
foi o meio encontrado por Már-
cio Benjamin para transmitir algu-
mas lendas do nosso folclore, que, 
em sua opinião, é riquíssima - em-
bora muito mal aproveitado. “An-
tigamente as crianças realmen-
te tinham medo das criaturas so-
brenaturais do nosso folclore, mas 
hoje essas lendas são apresentadas 
de maneira muito didáticas, cheias 

de um ranço antropológico. Eu 
faço uma outra história por cima 
da lenda. Não podemos viver de 
babação com os autores antigos”, 
destaca o escritor, completando 
com um conceito do fi lósofo ale-
mão Friedrich Nietzsche: “É preci-
so respeitar e destruir o passado”.

FUTURO
A produção de Márcio Benja-

min não se limita aos contos. Ele 
também é dramaturgo. Dentre 
suas peças publicas, estão “Hippie-
-Drive”, “Flores de Plástico”, “Ultra-
je” e “Na Beira do Rio”, que já che-
gou a ser encenada pelos Clowns 
de Shakespeare. Outra de suas 
obras, “Na Mesa com o Bobo”, será 
encenada pela Bololô Cia. Cênica 
no Circuito Cultural Ribeira, que 
começará no dia 12 de agosto e 
irá ocorrer no segundo domingo 
de cada mês até parte de 2013. As 
peças de Benjamin, em contraste 
com seus contos, são todas de hu-
mor - muito embora o escritor re-
conheça que muitas delas tem um 
quê de humor negro.

Além de produzir periodica-
mente seus contos, Benjamin está 
atualmente trabalhando nas pri-
meiras páginas de um romance, 
de título ainda indefi nido. Assim 
como suas histórias curtas, a obra 
será um terror surrealista. O autor 
também lançará “Maldito Sertão” 
na Fantasticom, simpósio de lite-
ratura fantástica que acontecerá 
em São Paulo no mês de setembro.

O outro livro que será lançado 
amanhã pela editora Jovens 
Escribas é “Chicletes, Lambidinha 
& Outras Crônicas”, da mineira 
Ana Elisa Ribeiro. O volume 
de 212 páginas reúne crônicas 
lúdicas e leves publicadas 
publicadas quinzenalmente 
pela autora no portal paulistano 
“Digestivo Cultural” desde 2003. 
Ana Elisa é a terceira escritora 
de fora do Rio Grande do Norte 
a ser publicada pelos Jovens 
Escribas. Os livros de contos 
“Silas”, do mineiro Sérgio Fantini, 
e “Esporro”, do carioca Leonardo 
Panço, foram publicados 
em maio e outubro de 2011, 
respectivamente.

Segundo Carlos Fialho, escritor 
e um dos criadores do selo Jovens 
Escribas, a publicação de autores 
de fora faz parte de um projeto 
de expansão da editora e não 
vai parar por aí. Além de novos 
livros de Ana Elisa e Fantini, a 
editora deverá publicar em 2013 
as obras de um escritor de São 
Paulo e outra da Paraíba, por se 
tratarem de pontos estratégicos 
para o crescimento da empresa. 
“A Paraíba é um estado vizinho, e 
São Paulo é o maior pólo literário 
do Brasil. Ainda não posso falar 
o nome desses autores porque o 
negócio ainda não está fechado, 
mas queremos publicá-los ano 
que vem”, conta Fialho.

Os critérios usados para 
seleção desses escritores de fora 

envolvem a qualidade de seu 
texto e a situação deles com 
outras editoras. “Se eu encontrar 
um autor interessante mas que 
ainda não tenha achado uma 
editora, faço o convite”, explica 
o escritor. Por enquanto, seus 
livros são distribuídos apenas no 
Rio Grande do Norte e em uma 
ou outra livraria de seu estado 
de origem. A Jovens Escribas, 
no entanto, está trabalhando 
“com um passo de cada vez” para 
expandir a distribuição de todas 
suas obras publicadas para os 
outros estados do país., de acordo 
com as palavras do próprio Fialho.

“Maldito Sertão” será o primeiro 
de seis livros de um projeto da 
Jovens Escribas para lançar as 
obras solo de escritores potiguares 
estreantes a ser publicado. A 
iniciativa é custeada com recursos 
obtidos da Lei Djalma Maranhão 
e é patrocinada pela Funcarte 
(Fundação Capitania das Artes) 
e pelas agências Art&C, Comitê 
Criativo e Bora.

Os outros volumes, que 
devem ser publicados até o 
fi nal do ano, são “Eu Seguirei 
o Sol”, de Lucílio Barbosa; 
“Atestado de Órbita”, de Carito; 
“Poesia Alguma”, de Ruy Rocha; 
“Corpúsculo num Plano”, de 
Daniel Liberalino e “Homem 
de Firme Destino”, de Márcio 
Nazianzeno de Freitas. Os títulos 
das duas últimas obras ainda são 
provisórios.

O ESCRIBA MALDITO
/ LITERATURA /  ESCRITOR NATALENSE LANÇA LIVRO DE HORROR CUJOS PERSONAGENS SÃO LENDAS DO FOLCLORE BRASILEIRO  

 ▶ Livro nasceu após Márcio ser convidado para coletânea de histórias com personagens da mitologia tupiniquim

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

JOVENS ESCRIBAS 
DE TODO O BRASIL

LANÇAMENTO 

Livro Maldito Sertão

 ▶ Local: Nalva Café Salão ( Av. 
Duque de Caxias, 110 - Ribeira)
 

 ▶ Data/hora: Hoje, a partir 
das 19h

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Estilo é saber quem você é, o que 
quer dizer e não dar a mínima”.

Gore Vidal (1925 - 2012)

Autor, dramaturgo e ativista político 

norteamericano

FOTOS: D'LUCA / NJ

Almoço da CDL 
com palestra de 
Zeca Melo

Fotos
1. Mirian Almeida, Diassis 

Holanda e Ritinha Gurgel
2. João Dinarte, Sérgio Freire, 

Luiz Lacerda, Gustavo Rosado, 
Zeca Melo e Amaury Fonseca

3. Ana Angélica, Maryha de Souza 
e Adelmo Freire

4. Ricardo Abreu, Betinho Costa e 
Roberto Mitri

5. Flávio Alcides, Marcos Guedes 
e Orismar Almeida

6. Sandra Martins, Mazeli Dutra e 
João Hélio

?
VOCÊ SABIA
Que o Departamento de Políticas Públicas do Centro 
de Ciências Humanas, Letras e Artes promove hoje o 
seminário Protagonismo Local e Cidades, reunindo na 
UFRN renomados acadêmicos do Brasil e do exterior 
(França e Itália)? Que o evento vai compartilhar os 
saberes de ilustres doutores como Edmond Preteceille, 
da CNRS-Paris, que vem falar sobre “Os jovens em Paris: 
segregação, desigualdades urbanas e escolares”;  Enzo 
Mingione, da Universidade de Milan-Bicocca, que 
abordará o tema, “O que é welfare state local?”; Lícia 
do Prado Valladares, da Universidade de Lille, com 
o assunto, “Da favela às favelas” e, como debatedora, 
Linda Gondim, da Universidade Federal do Ceará?

2 4

5

6

1

Os bêbados
Dois bêbados vêm caminhando 

pela rua, quando avistam um 
pontinho preto no chão. Os dois 

param e um deles diz: 
– É merda! 

E o outro retruca: 
– Não é merda.

Então, o primeiro se abaixa, 
cheira e diz: 

– É merda! 
O outro faz o mesmo gesto e diz: 

– Não é merda.
Então, o primeiro passa o dedo e 

aproxima do nariz e diz: 
– É merda!

O outro repete o gesto, mas 
insiste: 

– Não é merda.
Indignado, o primeiro chupa o 

dedo, mastiga, engole e diz: 
– É merda!

O outro faz o mesmo, e diz: 
– Puta que pariu, pior que é 

merda mesmo, e quase que a 
gente pisa em cima!

Lançamento
O jornalista João Batista 
Machado lança hoje em 
Mossoró, na Expocenter, 

durante a 8ª Feira do Livro, 
sua recente obra “Política 

em atos e fatos”, promoção 
da Ofi cina da Notícia e 

Comunique Editora, em 
parceria com empresas 

públicas e privadas. O livro 
enfoca, principalmente, 

a crise moral nos três 
poderes da República, com 

evidências de corrupção 
explícita em todos eles. 
O autor, na ocasião, será 
saudado pelo colunista 

Emery Costa, precedido de 
um bate-papo sobre o livro.

Diversão
O fi nal de semana será de muita 

festa no Norte Shopping. A 
Miranda, que na semana passada 
inaugurou sua mais nova loja no 

shopping, inicia as comemorações 
de seus 25 anos com o show do 
Robozão para alegrar os papais 
e a criançada. O gigante de 2,5m 

participa atualmente do programa 
“A Turma do Didi”, na Rede Globo, 

como o personagem Edu, e fará 
duas apresentações na praça de 

eventos do Norte Shopping neste 
sábado: às 17h e 20h.

Cidadania
As crianças da Casa Durval Paiva e seus acompanhantes 

receberam ontem a Assembleia Cidadã, promovida 
pela Assembléia Legislativa do Estado. A ação incluiu 

atendimento médico, ofi cinas artesanais e recreações. Livros 
Cinco dias de festa literária. É o que 
está programado para a 8ª edição 
da Feira do Livro de Mossoró - 
FLM. O evento começou ontem e 
vai até domingo, 12 de agosto, no 
Expocenter, devendo reunir mais 
de 70 mil visitantes durante a sua 
realização. A Feira conta com uma 
ampla programação. Ontem, além 
da cerimônia ofi cial de abertura 
com apresentações de grupos 
escolares, aconteceu um bate papo 
com o músico e escritor Humberto 
Gessinger. Até o fi nal da semana 
serão ofi cinas temáticas, palestras, 
bate-papos, lançamentos de livros 
e quadrinhos, apresentações 
teatrais e musicais, exposições de 
livros, quadrinhos e cordéis.

Branco
O 1º lote de passaportes  para a primeira 

White Party de inverno acabaram 
ontem. A festa será dia 25 no Centro de 

Convenções do Hotel Pirâmide. O DJ 
carioca Johnny Glövez , o cantor Pedro 

Luccas, o DJ francês Tito e o projeto Sax 
in the House prometem muita diversão e 
uma experiência única para quem gosta 

de curtir um bom som. O 2º lote está a 
venda na Mini Sael BMW, na Prudente 
de Morais, e no site showdeingressos.

com.br /whiteparty. 

Alegria em 
agosto
Devido ao sucesso das quintas de 
Bossa e Vinho, o Cascudo Bistrô, 
na Praça das Flores, em Petrópolis, 
continuará promovendo o evento 
durante todo o mês de agosto. Além 
de rótulos exclusivos oferecidos em 
parceria com a Grand Cru, a casa 
recebe, a partir das 20h, o músico João 
Paulo, o Jotapê, no sax, acompanhado 
de Everson, na guitarra acústica, 
tocando o melhor da bossa.

Aguardem!!!
Na próxima semana 

vai acontecer o Festival 
Varilux de Cinema 

Francês no Moviecom, no 
Praia Shopping. Depois 

daremos detalhes.

Tirando o 
chapéu

A revista Formas da 
Arquitetura Potiguar 
completou no mês de 

dezembro seu nono ano 
de atuação no mercado. 
São mais de um milhão 

e 300 mil exemplares 
que chegaram às 

mãos de um público 
seleto e interessado 

em informações 
de qualidade, com 

periodicidade mensal e 
tiragem a cada edição 

de oito mil exemplares e 
podendo ser visualizada 

online através do link 
http://issuu.com/

revistaformas/docs.

 ▶ Letícia Karla, 17 anos, 1,76m, 

representante da cidade de Jardim do 

Seridó, eleita em Florânia, Miss Seridó 2012.

 ▶ Zeca Melo 

(Sebrae) e 

Flávio Alcides 

(Rio Center) em 

almoço do CDL no 

Versailles Tirol

 ▶ Carlos Fialho e 

Nina Barbalho na 

festa de casamento 

de Cristina e Fabiano

 ▶ José Mauricio, Vilma de Faria e Pedro 

Cavalcanti nas bodas de Gipse e André

 ▶ Valério Sá todo 

orgulhoso com 

a fi lha Débora 

no Versailles 

Recepções

JUNIOR FLASH

FOTOS: D`LUCA/NJ
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Números

3 mil atletas

10 mil visitantes 

(atletas e acompanhantes)

R$ 9 milhões 

investidos só em 

hospedagem e alimentação

R$ 13 milhões 

é a estimativa total de 

investimento do Ministério 

dos Esportes

12 Países envolvidos

INSTALAÇÃO MODALIDADE

Ginásio da UFRN Abertura dos Jogos e Handebol Masculino
Ginasio do Cei Mirassol Basquetebol feminino
Centro de Convenções de Natal Xadrez
Ginásio da AABB Futsal Masculino
Ginásio Colégio Maristela Handebol Feminino
Ginásio do Colégio Mª Auxiliadora Voleibol Masculino
Ginásio Henrique Castriciano Tênis de mesa
Colégio Marista Basquete masculino e judô masculino e feminino
Piscinas e ginásio do Sesi-RN Natação masculino e feminino e Futsal Feminino
Universidade Federal da Paraiba Atletismo

Cerca de 5,8 milhões já 
foram liberados pelo Ministério 
dos Esportes para a construção 
da pista de atletismos na 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. Mas este, 
que deveria ser o equipamento 
utilizado na 18ª edição dos 
Jogos Sulamenricanos Escolares, 
não fi cará pronto a tempo. 
A explicação é que o projeto 
teve que passar por algumas 
adequações para aproveitar 

melhor a área, o que atrasou os 
trâmites burocráticos. 

Apesar disso, o secretário 
Joacy Bastos ressalta que este 
será um importante legado 
deixado por este evento. “De toda 
forma o Rio Grande do Norte se 
benefi ciou porque em setembro 
do próximo ano, ele vai voltar a 
sediar as olimpiadas escolares 
brasileiras, que só perde para 
este evento em importância, mas 
ganha em tamanho”, ressaltou.

Os projetos da pista sintética 
de atletismo estão sendo 
acompanhados de perto pela 
secretaria Nacional de Esporte, 
Lazer, Educação e Inclusão 
Social do Ministério de Esporte. 
As adequações no projeto 
foram autorizadas e, na visão 
do secretário, outros fatores 
contribuíram para o atraso. 
“Agora fi ca ainda mais difícil, 
devido ao período eleitoral”, 
acrescentou. 

Para vistoriar a pista que será 
utilizada nos jogos sulamericanos, 
a comitiva formada por todos os 
delegados viajará para João Pessoa 
hoje de manhã. 

No total, envolvendo todos 
os recursos já disponibilizados 
e aqueles que ainda estão sendo 
orçados, a estimativa total é de 
que se chegue a um investimento 
do Ministério dos Esportes nos 
jogos próximo dos R$ 13 milhões.  

Sem deixar de ressaltar as 
boas instalações encontradas 
no Estado, o Secretário 
Nacional de Esporte, Lazer, 
Educação e Inclusão Social 
do Ministério de Esporte, 
Afonso Barbosa, afi rmou 
que Natal ganha na beleza. 
“Todos estão chocados com 
a beleza das curvas do Rio 
Potengi, das dunas e com a 
forma cavalheiresca com que 
o norte-rio-grandense recebe 
os visitante. Tudo isso pesa a 
favor do Rio Grande do Norte”, 
destacou.

Barbosa lembrou que 
viveu em Natal por dois anos, 
como comandante. Além 
disso, só neste ano já esteve 
duas vezes capital potiguar, 
o que o faz conhecer bem 
as condições das praças 
esportivas da cidade. “Com 
exceção da pista de atletismo, 
os outros equipamentos são 
completamente adequados 

para o evento”, afi rmou, 
Nesta edição, todos os 

países sulamericanos estarão 
presentes, inclusive Paraguai, 
Suriname e Guiana, que estão 
participando pela primeira vez. 
O representante da Colômbia, 
Luís Eduardo Lombo, anfi trião 
da última edição dos Jogos 
Sulamericanos Escolares disse, 
em espanhol, que as instalações 
em Natal são “formidáveis para 
as crianças”. “E a maioria dos 
partacipantes da América do 
Sul queriam vir ao Brasil porque 
o País está com dívida com os 
jogos, já que em 18 edições, 
só se realizou uma no Brasil”, 
destacou.  

Com relação as 
expectativas, Lombo ressaltou 
que o Brasil é um grande 
adversário e que sempre se 
mantém a frente dos demais 
países na competição. Paraguai 
e Colômbia disputam a 
segunda posição. 

O presidente da Confederação 
Brasileira de Desportos Escolares 
(CBDE), Antônio Hora Filho, afi r-
mou que o Brasil como um todo 
tem défi cit de instalações públi-
cas para o esporte. Como secre-
tário da pasta em Sergipe, ele ava-
lia ainda que a situação atual en-
frentada pelos estados é resultado 
do descompromisso dos gestores 
públicos ao longo do tempo, que 
não investem na manutenção dos 
prédios públicos por acharem um 
trabalho dispedioso. 

“Mas entendemos que as es-
colas privadas, por serem am-
bientes escolares também, estão 
atendendo a contento e tenho 
certeza que esses jovens que vêm 
para o Brasil e que têm uma con-
dição fi nanceira um pouco mais 
baixa terão condições também 
de serem inseridos socialmente e 
levarão de volta para os seus pa-
íses experiências maravilhosas 

que fi carão tatuadas para sempre 
em suas vidas”, ressaltou, desta-
cando as boas condições do que 
foi visto em Natal. “A aceitação 
até o momento era maravilhosa”.

Também foi realizada uma 
visita à rede de hotéis reservada 
para os jogos: Ocean Palace Hotel, 
Parque da Costeira, Hotel Serhs, 
Hotel Pirâmide e Hotel Pestana. 
Todos na Via Costeira, os empre-
edimentos foram bem avaliados 
pelo presidente da CBDE. Antô-
nio ainda elogiou o sistema de 
transportes, o sistema de creden-
ciamento proposto e o sistema de 
segurança apresentado pelo go-
verno e pela prefeitura. “Então 
isso nos dá a segurança de que a 
parte técnica e política fará sua 
parte, transformando esse evento 
não apenas num excelente even-
to esportivo, mas em um momen-
to de unifi car os países da Améri-
ca do Sul numa irmandade”, 

O RIO GRANDE do Norte não tem pra-
ças esportivas públicas em condi-
ções de receber grandes eventos. A 
situação fi cou clara para os 11 de-
legados do Conselho Sulamerica-
no do Esporte (Consude), que es-
tão em Natal para vistoriar as ins-
talações onde acontecerão os 
XVIII Jogos Sulamericanos Escola-
res, de 29 de novembro e 6 de de-
zembro deste ano. 

Treze dos 15 equipamentos pré-
-selecionados na capital potiguar 
são de instituições particulares e um 
Federal. Do Estado, apenas o Centro 
de Convenções de Natal, onde acon-
tecerão as competições de xadrez.  

Os delegados do Consude, re-
presentando, além do Brasil, Argen-
tina, Bolívia, Chile, Colômbia, Equa-
dor, Paraguai, Peru, Uruguai, Ve-
nezuela, Suriname e Guiana (país 
convidado), estão em Natal desde o 
dia 6 de julho e fi cam até hoje. 

Na terça-feira, iniciaram as vi-
sitas aos locais escolhidos, seguin-
do a pré-defi nição de onde acon-
tecerá cada uma das nove moda-
lidades. A abertura do evento será 
realizada no ginásio da Universi-
dade Federal do Rio GRande do 
Norte (UFRN), mesmo lugar onde 
acontecerá os jogos de handebol 
masculino. A visita ao campus 
aconteceu na tarde de terça.

Os demais locais de competi-
ção em Natal são os colégios Cei Mi-
rassol, Maristela, Maria Auxiliadora, 
Henrique Castriciano, Marista e Es-
cola Doméstica, além da AABB e Se-
si-RN. As competições de atletismo, 
porém, acontecerão no Campus da 
Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), porque não houve tempo 
hábil para a UFRN executar o proje-
to de construção de uma nova pis-
ta de atletismo, para a qual já foram 
disponibilizados pelo Ministério 
dos Esportes R$ 5,8 milhões.

Neste quesito, a expectativa é 
de que não haja mudanças até os 
jogos. “Nós tínhamos um bloco de 
25 ginásios. Já foram retirados di-
versos e agora estamos exatamen-
te com aqueles que têm toda a ca-
pacidade e qualidade técnica para 
a receber as diversas modalidades 
esportivas”, ressaltou o secretário 
estadual de Esporte e Lazer, Joacy 
Bastos. 

E foi se valendo das excelentes 
condições dos equipamentos pri-
vados que Natal conseguiu se tor-
nar sede do evento. A capital poti-
guar foi eselecionada ainda no iní-
cio deste ano, após uma disputa 
com Rio de Janeiro, Brasília, Belo 
Horizonte e Aracaju. A expectativa 
é de que passem por Natal, nos oito 
dias de jogos, cerca de 10 mil pes-
soas entre os jovens atletas - crian-
ças de 12 a 14 anos - e os acompa-
nhantes. Só em alimentação e hos-
pedagem, serão deixados em Natal, 
pagos pelo Ministério dos Esportes, 
cerca de R$ 9 milhões. 

Apesar de otimista com o even-
to e da segurança com os equipa-
mentos privados, o titular estadual 
de Esportes não está satisfeito com 
a constatação do sucateamento 
dos equipamentos públicos. Joacy 
Bastos afi rmou ter a coragem de 
reconhecer a difi culdade que o RN 
tem com relação a infraestrutura 
esportiva, mas ressalta que trata-se 
de uma herança recebida de outros 
governos. “Este é um legado muito 
triste, as nossa instalações esporti-
vas públicas ainda estarem nesta 
situação, mas nós temos a certeza 
que a governadora já está ultiman-
do providências para que possa-
mos recuperar todas as instalações 
esportivas públicas que pertencem 
ao domínio do Governo do Estado 
do Rio Grande do Norte”, afi rmou. 

O secretário ainda garantiu 
que, em breve, os potiguares terão 
a alegria de ver o ginásio do DED 
ser utilizado, assim como o Silvio 
Pedroza (colégio Atheneu) e até o 
Palácio dos Esportes que é do do-
mínio da prefeitura municipal de 
Natal. Para este último, afi rmou, o 
Ministério dos Esportes já repas-
sou a quantia necessária para a re-
cuperação total do equipamento.

DO ESPORTE

/ VISTORIA /  ESTRUTURA DAS 
INSTITUIÇÕES PARTICULARES 
GARANTEM REALIZAÇÃO DOS JOGOS 
SULAMERICANOS ESCOLARES EM 
NATAL; SEM LOCAL ADEQUADO 
NO ESTADO, ATLETISMO SERÁ 
DISPUTADO NA PARAÍBA

BE-A-BÁ
TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Delegados do Conselho Sulamericano do Esporte fi zeram vistoria em instituições particulares e públicas: 15 equipamentos foram pré-selecionados

RECURSOS PARA PISTA DE 
ATLETISMO JÁ FORAM LIBERADOS

NATAL GANHA NA BELEZA

PROBLEMA NÃO É SÓ DO RN, 
DIZ PRESIDENTE DA CBDE

 ▶ Joacy Bastos (dir) acompanha Afonso Barbosa em Ponta Negra

 ▶ Joacy Bastos, secretário de 

Esporte e Lazer: situação das 

praças públicas é lagado triste

 ▶ Antônio Hora Filho, presidente 

da CBDE: “aceitação até o 

momento é maravilhosa”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A DUPLA BRASILEIRA formada por 
Juliana e Larissa virou o jogo con-
tra as chinesas Xue e Zhang e con-
quistou a medalha de bronze no 
vôlei de praia, ontem, com par-
ciais de 11/21, 21/19 e 15/12. 

É a 10ª medalha do Brasil, que 
tem mais três garantidas: com Ali-
son e Emanuel no vôlei de praia, 
Esquiva Falcão no boxe e a seleção 
masculina de futebol. 

A parceria da China havia fa-
turado o bronze em Pequim-2008. 

Até a semifi nal, as brasileiras 
não haviam perdido nenhum set. 
Mas foram derrotadas, de virada, 
pelas americanas Ross e Kessy, por 
2 sets a 1, com parciais de 15/21, 
21/19 e 15/12. 

A dupla dos EUA decide a me-
dalha de ouro contra suas compa-
triotas Walsh e May, atuais bicam-
peãs olímpicas. 

O Brasil só fi cou com uma es-
perança de medalha entre as mu-
lheres após a eliminação prematu-
ra de Talita e Maria Elisa, ainda na 
fase de oitavas de fi nal, ante duas 
freguesas Argentina vence o Brasil 
e vai à semifi nal

ALISSON/EMANUEL
Treze anos de idade separam 

Emanuel, 39, e Alison, 26, dupla 
brasileira que buscará hoje, às 17h 
(de Brasília), o ouro na fi nal do vô-
lei de praia contra os alemães Ju-
lius Brink e Jonas Reckerman. 

Na época em que Emanuel dis-
putava sua primeira Olimpíada, em 
Atlanta-1996, Alison tinha só dez 
anos, nem sonhava em ser atleta. 

Desde então, Emanuel dispu-
tou cinco Olimpíadas, foi cam-
peão em Atenas-2004 e bronze em 
Pequim-08. Antes de Alison, foi 
aos Jogos com outros três parcei-
ros - Zé Marco, Loyola e Ricardo - 
de temperamentos parecidos ao 
do sereno veterano. 

Alison, apelidado de Mamute, 

é explosivo, chama a torcida quan-
do faz um ponto importante. Dei-
xa transparecer no rosto a felicida-
de de um novato em Olimpíada. 

“O vôlei de praia não pode ter 
dois parceiros muito alegres ou 
muito calados. O equilíbrio é es-
sencial para ter uma boa equipe. 
E, se não tiver isso, tem que bus-
car”, afi rmou Emanuel. 

“Por jogarmos juntos há três 
anos, já sabemos o tempo de cada 
um. Tem uma hora que eu preciso 
fi car calado, ele também. A gente 
sabe equilibrar isso.” Apesar de as-
sumir quase sempre o papel racio-
nal da dupla, Emanuel afi rma que, 
às vezes, cabe ao parceiro tomar 
as rédeas de um jogo. 

“Em certas horas, eu também 
dou as minhas explosões e é ele 
quem me acalma.” Emanuel des-
pista se o jogo de amanhã marca-
rá sua despedida olímpica. Quan-
do iniciou o ciclo, nem ele mesmo 
achava que chegaria a Londres. 
Tudo mudou quando teve um re-
começo em sua carreira ao lado do 
novato. 

“Foi tudo uma grande surpre-
sa, porque, quando comecei a par-
ceria com o Alison, eu pensei que 
jogaria mais dois anos e depois 
deixaria o esporte. Mas ele me in-
cendeia e me motiva a cada dia.”

 ▶YAMAGUCHI 
FALCÃO VENCE E 
TAMBÉM GARANTE 
BRONZE

O brasileiro Yamaguchi 
Falcão venceu por pontos 
o cubano Julio la Cruz e já 
garantiu uma medalha de 
bronze no torneio de boxe da 
Olimpíada de Londres-2012, 
na categoria até 81 kg. 

O placar foi de 18 pontos 
a 15, com direito a tensão 
no anúncio fi nal. Seu irmão, 
Esquiva Falcão, também 
está na semifi nal e já havia 
garantido medalha de bronze.

 ▶ARGENTINA 
VOLTA A BARRAR 
SONHO DO 
BASQUETE 
BRASILEIRO

A Argentina interrompeu, 
mais uma vez, o sonho da 
atual geração de jogadores 
da seleção masculina de 
basquete de fazer história 
em um torneio importante. 
Pelas quartas de fi nal, em 
Londres, na arena de North 
Greenwich, o Brasil, com sua 
força máxima, perdeu por 82 
a 77. O time vizinho vai à sua 
terceira semifi nal olímpica 
consecutiva. 

Era visível o nervosismo 
brasileiro nos três primeiros 
períodos, com erros 
infantis nos dois setores. Os 
argentinos, acostumados 
à pressão, com boa parte 
do elenco que foi campeão 
olímpico em Atenas-2004, 
chegou a abrir 12 pontos de 
vantagem no terceiro período. 
Três jogadores da equipe 
terminaram o duelo com 15 
ou mais pontos: Scola, com 17, 
e Ginóbili e Delfi no, com 16 
cada um. 

 ▶NO VÔLEI, 
BRASIL DESPACHA 
HERMANOS

A seleção brasileira 
masculina de vôlei está 
classifi cada para a semifi nal 
dos Jogos Olímpicos de 
Londres. O time comandado 
por Bernardinho venceu os 
argentinos, por 3 sets a 0, 
ontem, no Earls Court, com 
parciais de 25/19, 25/17 e 
25/20.  A seleção vai enfrentar 
o vencedor de Estados Unidos 
e Itália, que se enfrentam ainda 
hoje. A semifi nal será realizada 
na sexta-fera. 

 ▶MENINAS DE 
ZÉ ROBERTO 
ENCARAM 
JAPONESAS

A vitória emocionante 
sobre as russas nas quartas de 
fi nal recolocou o Brasil como 
favorito ao ouro no torneio 
feminino de vôlei. Hoje, às 
15h30 (de Brasília), as atuais 
campeãs olímpicas decidem 
uma vaga na fi nal em Londres 
contra o surpreendente Japão. 

A equipe do técnico José 
Roberto Guimarães chega 
à semifi nal embalada pelo 
difícil triunfo sobre a Rússia, 
ontem, por 3 sets a 2. As russas 
tiveram seis match points no 
tie-break, mas as brasileiras 
tiveram paciência para se 
defender e esperar que o time 
europeu falhasse no momento 
decisivo. E, agora, a confi ança 
do Brasil está no auge. 

Apesar do favoritismo 
brasileiro, Zé Roberto tenta 
conter a euforia de suas 
comandadas e pede cautela 
contra as japonesas, que 
também chegam à semifi nal 
embaladas por uma vitória 
suada por 3 sets a 2 contra a 
poderosa China. 

Na outra semifi nal, a 
seleção dos EUA, outra favorita 
ao ouro, encara a Coreia do 
Sul também hoje, às 11h (de 
Brasília).

 ▶SEM PÓDIO, 
CAVALEIROS 
COBRAM MAIS 
CAVALOS

Sem pódio em Londres, 
os cavaleiros brasileiros já 
miram a Olimpíada do Rio. E 
dizem que, para o país ter uma 
equipe competitiva nos Jogos 
em casa, é preciso investir em 
cavalos. 

“Precisamos trabalhar 
para ter mais cavalos bons. 
Precisamos de qualquer 
investimento, privado, 
comercial, doação. Precisamos 
de animais à altura dos nossos 
cavaleiros”, afi rmou Rodrigo 
Pessoa.  

Sua montaria, Rebozo, 
sofreu uma lesão no ano 
passado e só voltou a competir 
em janeiro. Após cometer 
uma falta na primeira rodada, 
Pessoa fez outras três e 
estourou o tempo na segunda 
fase do torneio. O campeão em 
Atenas-04 terminou em 22º e 
último lugar.  Álvaro Afonso 
de Miranda Neto, o Doda, 
terminou em 12º. 

Atletismo - Decatlo - Masculino 110 m com barreiras
 ▶ 05h00 - Luiz Alberto de Araújo (BRA)

Taekwondo - Até 68kg - Masculino Primeira fase
 ▶ 07h45: Diogo Silva (BRA) x Dmitriy Kim (UZB)

Canoagem - Velocidade C2 1.000 m - Masculino Final
 ▶ 05h30 - Erlon Silva e Ronílson Oliveira (BRA) disputam a Final B

Atletismo - Decatlo - Masculino Lançamento de disco
 ▶ 05h55 - Luiz Alberto de Araújo (BRA)

Natação - Maratona aquática 10 km - Feminino Final
 ▶ 08h00 - Poliana Okimoto é candidata a conquistar a primeira medalha de 

uma nadadora brasileira em Olimpíadas

Atletismo - Decatlo - Masculino Salto com vara
 ▶ 08h55 - Luiz Alberto de Araújo (BRA)

Luta - Livre até 55kg - Feminino Qualifi catórias
 ▶ 09h00 - Joice Silva (BRA)

Atletismo - Decatlo - Masculino Lançamento de dardo
 ▶ 14h30 - Luiz Alberto de Araújo (BRA)

Vôlei - Feminino Semifi nal
 ▶ 15h30 - Brasil   x  Japão 

Atletismo - Revezamento 4x100 m rasos - Feminino 
Eliminatórias

 ▶ 16h20 - 1ª bateria

Vôlei de praia  - Masculino Final
 ▶ 17h00 - Alison/Emanuel (BRA)   x  Brink/Reckermann (ALE) 

Atletismo - Decatlo - Masculino 1500 m
 ▶ 17h20 - Luiz Alberto de Araújo (BRA)

ONDE TEM BRASIL HOJE

Após conquistar a medalha 
de bronze na categoria peso leve 
(até 60 kg) dos Jogos Olímpicos de 
Londres, a pugilista Adriana Araú-
jo, 30, criticou o presidente da CB-
Boxe (Confederação Brasileira de 
Boxe), Mauro José da Silva. 

Adriana conquistou o bron-
ze após perder na semifi nal para 
a russa Sofya Ochigava por 17 a 
11 -a modalidade não tem disputa 
de terceiro lugar. Sofya vai dispu-
tar o ouro contra a irlandesa Katie 
Taylor, tetracampeã mundial, que 
venceu Mavzuna Chorieva. 

“A Confederação tem que ver 
os atletas que tem no Brasil e pa-

rar de fi car criticando. O boxe pre-
cisa ser mais valorizado”, disse 
Adriana Araújo, afi rmando que foi 
desvalorizada pelo presidente da 
CBBoxe antes da competição. 

“Ele despreza o boxe, não só o 
masculino, mas o feminino tam-
bém. Ele me desvalorizou várias 
vezes. Ele disse várias vezes que 
eu não tinha capacidade de con-
quistar uma medalha, que eu não 
tinha capacidade de estar aqui”, 
acrescentou. “Não caí aqui de pa-
raquedas. A medalha de bronze é 
a maior prova disso”. 

Mauro José da Silva, presiden-
te da confederação de boxe, des-

mentiu as acusações da atleta. “A 
Adriana está falando isso porque 
o Dória [técnico da atleta] não 
faz parte da seleção brasileira. Ela 
quer manter vivo o nome do Dó-

ria. Ela ganhou a medalha porque 
veio treinar em São Paulo”, disse o 
presidente referindo-se ao Centro 
de Treinamento no Clube Escola 
Santo Amaro. 

“O Dória foi chamado para tra-
balhar em São Paulo, mas ele dis-
se que não podia trabalhar aqui. 
A atleta está sendo usada por ele”, 
afi rmou. 

Mauro não só se defendeu das 
acusações como também aprovei-
tou para cutucar a pugilista. “Ela 
veio e ganhou a medalha. Está de 
parabéns. Já para a próxima [Olim-
píada] ela não vira nada”, comple-
tou o presidente. 

A medalha de Adriana foi a 
primeira do boxe desde os Jogos 
da Cidade do México-1968, quan-
do Servílio de Oliveira conquistou 
o bronze.

MEDALHA INÉDITA E BATE-
BOCA NO BOXE FEMININO

 ▶ Adriana Araújo: desabafo

NA AREIA
/ MAIS UM /  DUPLA JULIANA E LARISSA 

VIRA JOGO CONTRA CHINESAS E CONQUISTA 
TERCEIRO LUGAR NO VÔLEI DE PRAIA

BRONZE SUADO

 ▶ Juliana comemorou medalha de bronze como se fosse de ouro

DAN ROWLEY / FOLHAPRESS

DANIEL CASTELLANO / FOLHAPRESS



16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 9 DE AGOSTO DE 2012

Lifestyle
E-mail
augustobezerril@novojornal.jor.br

Fones
84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

MUNDO 
FEÉRICO
▶ Marcílio Amorim 
coloca os modelos  
protiguares em rota 
mundial. Ele anuncia 
acordo entre o elenco 
Mosh e a Getty Images 
- considerado um dos 
maiores bancos de 
imagens do mundo.

▶ S.Design lança, 
amanhã, coleção  
“Arcos Luminosos”. 
No CCAB Petrópolis.

▶ Em lançamento do 
verão Arezzo, em São 
Paulo, Maythê Birmann 
fez convite (sem chance 
de ser recusado) à 
Lifestyle NOVO JORNAL. 
Em menção ao titular 
da coluna, Mayth diz 
que o nossa presença 
vai “trazer mais sorte”. 
Fechado. Vamos nós!

▶ Equipe Maxmeio em 
ação na feitura do www.
mundofeerico.com.br.
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Caminho de 
fi lhos felizes, O 
Boticário vem 

forte em opções. 
O Malbec ganha 

edição especial 
para Dia dos 

Pais.

Entre o náutico e o urbano, uma 
imagem R.Groove – resgate do 
Fashion Rio - para o Dia dos Pais.

Antonio Gentil recebe, 
sábado, em torno do 
aniverário da esposa 
Marluce Gentil no 
apartamento da família 
em Moema, São Paulo. 
Queridíssima entre 
fashionistas, Dona 
Marluce deve receber 
o carinho de fi lhos e 
netos. Um seleto grupo 
de amigos deve seguir a 
São Paulo para ocasião, 
que acontece dia antes 
do Dia dos Pais. Na foto, 
Marluce (esquerda) e 
Veruska Borges.

Setembro ferve logo de início. O Maranello comemora aniversário, 
dia 01. A atração é o internacional Wippenberg. No mesmo dia, Chyrstian 
de Saboya faz noite “disco fever” no Olimpo. Lady Zu, considerada a Donna 
Summer, brasileira é estrela da noite. Não custa lembrar que ainda hoje,  
Lady Zu faz balançar festas deluxe no Eixo Rio/São Paulo. Tendo, inclusive, 
sido remixada pelo DJ Felipe Venâncio. Ninguém pode tirar!
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O Goiânia entra, hoje,  no 
mapa da moda. A primeira 
edição do Go Fashion deve 
chamar atenção para a 
produção local. Considerada 
um dos grandes nomes da 
moda em Goiás,  Adevania 
Silveira abre o Line up. Os 
desfi les acontecem até dia 
10 no Centro Cultural Oscar 
Niemeyer. Maceió é a parada 
da próxima semana. A estilista 
Vera Arruda é homenageada 
da edição do Alagoas 
Trendhouse. No sentido 
LIFESTYLE, o NOVO JORNAL 
lança o olhar para o festival 
de lagosta, cuja programação, 
mexe desde o dia 07, com 
Maragogi. Vale esperar!

FOTOS

1. Adevânia Silveira. 
2. Lagosta Tropical do festival 
de Lagosta de Maragogi.
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Em tempos 
em que 
a moda 
perde Anna 
Piaggi, 
Carlos 
Rodeiro 
apresenta 
versão 
baiana para 
a camília, 
ícone de 
Chanel.
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